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Nossa Entidade completa 60 anos! Foi  no dia 20 de Novembro de 1960 
que um grupo de empresários vislumbrando  no associativismo o único ca-
minho para se atingir o objetivo comum da classe, defender os seus direitos.

A evolução e crescimento desta Entidade se deve ao trabalho executado 
por todas as Diretorias que passaram por ela. Pessoas que não mediram 
esforços para torná-la uma referência na região e também,  reconhecida e 
premiada como uma das mais importantes e atuantes do nosso Estado por 
seu dinamismo, eficiência e pela qualidade dos serviços oferecidos. 

Também é parte  importante de seu crescimento o empresariado osvaldo-
cruzense. Formado por homens e mulheres de coragem e com resiliência 
para enfrentar e superar os obstáculos que a vida lhes apresenta, estas 
pessoas sempre  buscaram o desenvolvimento e o aprimoramento de suas 
empresas, tornando-as competitivas no mercado.

A ACEOC também tem uma forte atuação no aspecto social. Neste sentido, 
colabora com Instituições Assistenciais do Município, assim como também 
em parcerias para dar uma maior segurança às empresas e à população.

Diante disto, sinto-me orgulhoso por estar na presidência da Associação 
Comercial e Empresarial de Osvaldo Cruz durante este momento tão 
importante. É uma honra ocupar um cargo onde grandes empresários já 
estiveram e contribuíram. Isso é enriquecedor para  o currículo de qualquer 
pessoa.

Quero cumprimentar todos os ex-Presidentes e os ex-Diretores que por 
aqui já passaram e os que estão na atual Diretoria desta Entidade, assim 
como os colaboradores que por ela passaram e os que continuam escre-
vendo esta bela história de sucesso.

Quero fazer um cumprimento especial aos associados. Vocês são a razão da 
existência desta Entidade. A Associação Comercial e Empresarial de Osvaldo 
Cruz é a joia preciosa de todos nós.

Também quero cumprimentar nossos parceiros: SINCOMÉRCIO, Prefeitura, 
SEBRAE, UNIMED Presidente Prudente, SICOOB PAULISTA, SESC Thermas 
de Presidente Prudente e Multiplic, que sempre deram suporte às nossas 
ações.

Como não poderia deixar de ser, para comemorarmos esta data estamos 
distribuindo esta revista, que conta a história da nossa Entidade. Ela é um 
documento que se reveste de suma importância por mostrar a trajetória 
de uma Instituição que se tornou uma das mais importantes do nosso 
Município e que as gerações futuras possam ter a oportunidade de também 
conhecê-la. Vamos mostrar como surgiu nossa Associação, seus desafios 
e vitórias e também contar como alguns de nossos associados de outras 
cidades optaram por investir em Osvaldo Cruz. Na intenção de representar 
nossos mais de 650 associados, escolhemos alguns dos mais antigos para 
trazerem seu depoimento.

Boa leitura!

Edivaldo Marconato
Presidente da ACEOC
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A PRINCESA DA

O Suíço Max Wirth desembarcou no 
Brasil em 1899, com 18 anos. 
Chegou com pouco dinheiro. Mesmo 

assim, em sociedade com outro suíço, com-
prou uma máquina de beneficiamento de 
arroz e também uma pequena propriedade, 
onde iniciou o plantio de café.
Aos 23 anos, após contrair malária, teve 
que retornar à sua terra natal, onde passou 
a dirigir uma empresa de tecelagem que 
pertencia à família.
Durante sua permanência na Suíça, Max 
Wirth se casou, enviuvou e se casou nova-
mente, tendo sete filhos.
No ano de 1921, Max Wirth vendeu a em-
presa e, deixando a família, veio novamente 
para o Brasil. Desta vez, veio com bastante 
dinheiro. A família chegou no ano seguinte.

Chegando aqui, comprou uma grande 
extensão de terras no vale do Rio Aguapeí/ 
Feio, que abrangia tanto o lado da região 
Paulista como o da Noroeste. Dentre estas 
terras, uma com 13.940 alqueires foi com-
prada de Lélio Piza & Irmãos e fazia parte 
da Fazenda Guataporanga, que se estendia 
do Município de Pompeia até Lucélia.
De posse da área, Max Wirth construiu 
uma serraria perto do Salto Botelho com 
o objetivo de aproveitar a madeira das 
milhares de árvores que seriam derrubadas, 
assim como o início da cultura do café e a 
criação de gado. Na vizinhança já existia a 
Colônia Pátria Nova, que era habitada por 
alemães e por poucos suíços que, por conta 
da guerra tiveram que mudar o seu nome 
para Colônia Paulista.

ALTA PAULISTA

CONHEÇA UMA PEQUENA HISTÓRIA DA CIDADE
 QUE ABRIGA A ACEOC

A  P R I N C E S A  D A  A L T A  P A U L I S T A
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Naquela época, o único caminho que 
existia para comunicação com outra 
região era para Araçatuba. Porém, 
era um caminho de difícil percurso, 
feito somente através de cavalo ou 
carro de boi. Afinal, ainda não existia 
nenhuma cidade de Bauru até o Rio 
Paraná.
Segundo Max Marin Wirth, filho de 
Max Wirth, este já contava com uma 
locomotiva importada, da marca 
Lanz, para a serraria. A viagem dessa 
máquina durou semanas e foram 
necessários dez pares de bois para 
puxar o carro pesado pelos 80 km 
até a serraria.

No entanto, o empreendimento não 
deu certo. Uma epidemia de malária 
e outras doenças como a leishma-
niose atingiram quase todos os 
funcionários e o empreendedor teve 
que abandonar  a área.
Em 1924, Max Wirth comprou de 
uma gleba de 5.000 alqueires de 
José Joaquim Cardoso de Mello Ju-
nior, que pertencia à Fazenda Monte 
Alegre, fazenda esta que havia sido 
dividida judicialmente anos antes. 
Ela ia do Município de Bastos até a 
barranca do Rio Paraná. Com isso, 
Max Wirth passou a ser dono de 
uma grande faixa de terras que ia 

do Rio Aguapeí/Feio 
até o Rio do Peixe.
Max Wirth colocou 
os nomes de suas 
propriedades os 
mesmos das pro-
priedades das quais 
foram compradas 
suas terras, ou se-
jam: Fazenda Guata-
poranga e Fazenda 
Monte Alegre.
As terras ficaram 
intactas até 1938, 
quando foram feitos 
os primeiros estudos 
para a localização 
da futura cidade.

Caminho Difícil

História
Foto aérea da Praça Lucas Nogueira 
Garcez, a Praça da Matriz

Desenvolvimento

As ações que a ACEOC vem desenvol-
vendo ao longo dos anos tem me 
ajudado bastante. Uma delas são as 
promoções que ajudam a atrair os 
clientes. Isso para nós é muito bom. 
Ações como esta contribuem para 
o desenvolvimento da cidade e do 
nosso comércio. Temos também o 
convênio com a UNIMED, que ajuda 
e garante uma maior qualidade de 
vida. São coisas muito boas que 
deixam associados como nós, muito 
felizes.

Dirce Ramires Possari
Confecções Barley
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Em 1940, foi criada por Max Wirth 
a Colonização Alta Paulista, sob a 
direção geral do Dr. Hans A. Shwei-
zer e direção técnica do Engenheiro 
Dr. Hans Klotz que, auxiliados pelos 
Agrônomos Arno Kiefer, Yutaka Abe, 
Ernesto Mellan, Walter Schiller e 
posteriormente em 1941, pelo  Dr. 
Orlando Bergamaschi, deram início 
aos trabalhos topográficos da 
região,  loteando-a em pequenas  
propriedades que passaram a cons-
tituir, na ordem cronológica de sua 
abertura, as Secções de Chácara 
Califórnia, Negrinha, Canaã e Lagoa.
Com o terreno encontrado pelo 
Engenheiro Arno Kiefer para a fun-
dação do Patrimônio Califórnia, em 

Novembro de 1940, o empreiteiro 
Estanislau Pereira, vindo de Lucélia 
a convite do Dr. Hans Klotz, iniciou 
com 50 homens a derrubada de 
dois alqueires para a instalação do 
seu acampamento, justamente no 
lugar onde hoje se situam a Aveni-
da Brasil, a Rua Armando Sales, a 
Avenida Presidente Vargas e a Rua 
Engenheiro Kiefer. O acampamento 
ficava justamente onde hoje fica a 
loja das  Casas Bahia. A derrubada 
do resto do Patrimônio foi feita 
pelo empreiteiro José Pombalino.
Depois disso, corretores percorre-
ram regiões do Estado oferecendo 
os lotes, tanto os rurais como os 
urbanos.

A  P R I N C E S A  D A  A L T A  P A U L I S T A

Em 6 de Junho de 
1941, foi celebrada 
a primeira missa no 
Patrimônio, pelo Padre 
Gaspar Aquino Cortez

Patrimônio Califórnia

Foto aérea de Osvaldo Cruz
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Finalmente, no dia 6 de Junho de 1941, 
foi celebrada a primeira missa no 
Patrimônio, pelo Padre Gaspar Aquino 
Cortez, em uma clareira aberta onde 
hoje está a Praça Lucas Nogueira 
Garcez, a Praça da Matriz. Esta data é 
considerada como a de fundação do 
Patrimônio. Apesar de só ter chegado 
aqui em 1942, Max Wirth é considera-
do como o fundador de Osvaldo Cruz.
A cidade de Osvaldo Cruz está situada 
onde era terra pertencente à Fazenda 
Monte Alegre. Nos seus primeiros anos, 
Califórnia teve o seu território perten-
cente aos Municípios de Guararapes, 
na parte norte do espigão e Martinó-
polis, na parte sul, sendo que o ponto 
divisor entre ambos era a Avenida São 

Francisco, hoje Avenida Max Wirth.
Porém, Martinópolis era quem detinha 
o poder de exercer a administração de 
todo o território, inclusive, com relação 
ao recolhimento de impostos. 
Devido a grande dificuldade em se 
atingir a sede do Município pela 
precariedade das estradas, o senhor 
Walter Wild, sob designação de Max 
Wirth, ficou encarregado de administrar 
o Patrimônio.
No dia 16 de Novembro de 1942, pelo 
Decreto-Lei Estadual nº 13.050, o Patri-
mônio foi elevado a Distrito de 2ª Zona, 
com sede em Baliza, no Município de 
Martinópolis, Comarca de Presidente 
Prudente, já com o nome de Osvaldo 
Cruz.

Porto Seguro

Acredito que a Associação 
Comercial e Empresarial de 
Osvaldo Cruz tem buscado 
sempre por inovação. Isso faz 
com que ela esteja sempre à 
frente. Ela é o porto seguro para 
todos os empresários associados.

Edna Bicalho
Nova Foto e Ótica

Apesar de só ter 
chegado aqui em 
1942, Max Wirth é 
considerado como o 
fundador de Osvaldo 
Cruz

A primeira missa
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Finalmente, no dia 30 de Novembro 
de 1944, pelo Decreto-Lei Estadual nº 
14.334, Osvaldo Cruz se torna Município, 
desmembrando-se de Martinópolis e 
Guararapes, mas pertencendo à Comarca 
de Lucélia.
Naquela época, o Prefeito era nomeado 
por um Interventor Estadual, que era o 
Agrônomo Fernando Costa. O primeiro 
Prefeito nomeado de Osvaldo Cruz foi o 
Médico Dr. Crescêncio Miranda, que no dia 
8 de Dezembro, no Palácio dos Bandeiran-
tes, em São Paulo, recebeu do Presidente 

Getúlio Vargas uma chave de prata, com a 
qual abriria, simbolicamente, as portas do 
Município, que seria instalado no dia 1º de 
Janeiro de 1945.
No dia 9 de Novembro de 1947, foi 
realizada a primeira eleição para Prefeito 
e Vereadores. O Prefeito eleito foi Orlando 
Bergamaschi, que assumiu o cargo no dia 
1º de Janeiro de 1948. Entre 1º de Janeiro 
de 1945 a 31 de Dezembro de 1947, Os-
valdo Cruz teve cinco Prefeitos nomeados.
Foi durante o Governo do Dr. Crescêncio 
Miranda que Osvaldo Cruz recebeu o 

A  P R I N C E S A  D A  A L T A  P A U L I S T A

título de “Cidade Princesa da Alta Paulista”. 
Porém, um outro Prefeito mudou o slogan 
para “Cidade Joia do Interior Paulista”. 
Devido à pressão popular e de órgãos da 
imprensa, o Prefeito voltou atrás.
Em 1948, Salmorão e Sagres se tornaram 
Distritos de Osvaldo Cruz.
No dia 1 de Abril de 1949, se deu a chega-
da do primeiro trem na cidade. A estação 
ferroviária estava repleta de pessoas. 
Quando o trem chegou com a Bandeira 
Brasileira na frente da locomotiva, o con-
tentamento foi geral. A corporação musical 
estava presente. Autoridades discursaram 
sob o barulho do estouro dos fogos. Logo 
após as comemorações foi servido um 
almoço às autoridades e um churrasco à 
população.
No ano de 1953, com a criação da Comar-
ca de Osvaldo Cruz, o Bairro Lagoa Azul 

passou a ser considerado como Distrito.
Salmourão e Sagres, em 1959, obtiveram a 
emancipação administrativa, tornando-se 
Municípios.
Nas primeiras décadas, Osvaldo Cruz teve 
sua economia baseada na agricultura, 
principalmente, na cultura do café. Com a 
geada de 1975, que dizimou praticamen-
te quase todos os cafezais, a área rural 
passou a ser ocupada pela pecuária e pelo 
plantio da cana. 
Hoje, a indústria, a prestação de serviços 
e o comércio são os pilares da nossa 
economia. A agricultura ainda tem a sua 
importância, mas não como antigamente.
 
(Fontes: O colonizador Max Wirth-fundador 
da cidade de Osvaldo Cruz/ Revista em 
homenagem aos 10 anos de Osvaldo Cruz.)

No dia 9 de Novembro 
de 1947, foi realizada 
a primeira eleição para 
Prefeito e Vereadores. 

NASCE O MUNICÍPIO
Osvaldo Cruz foi 
declarado oficialmente 
um Município no dia 30 
de Novembro de 1944.
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Uma história contada 
através da fotografia

Osvaldo Cruz foi fundada no dia 6 
de Junho de 1941 com o nome 
de Califórnia e hoje alcança 

a marca de  79 anos. Não é possível  
imaginar quantos fatos e quantas 
histórias aconteceram neste período. 
Muitas coisas se perderam. Porém, ainda 
há muitos moradores que chegaram na 
década de 1940 e que contam histórias 
daquela época.
A história, de maneira geral, é contada 
através de três formas: oral, documental 
e fotográfica. A história oral é a que 
passa de geração para geração. Isto 

faz com que ela se modifique com o 
tempo. Afinal, como diz o ditado, quem 
conta um conto, aumenta um ponto. A 
história documental pode ser contada 
por intermédio de documentos oficiais 
ou através de livros. Estes são escritos 
de acordo com a ótica de quem os es-
creve. A história fotográfica é a real. Ela 
mostra o momento exato do acontecido, 
principalmente, se for datada. 
Pensando nisso, no ano passado, a 
Associação Comercial e Empresarial de 
Osvaldo Cruz desenvolveu um projeto 
em que a história da cidade fosse con-
tada através de fotografias.
Foram quatro meses de pesquisas, sele-
ção e tratamento das fotos que fariam 
parte do projeto. A participação da co-
laboradora da ACEOC, Nayara Lourenço 
Garcia, foi fundamental para que a ideia 
se tornasse realidade.
O  resgate de imagens antigas da 
cidade e a busca por informações que 
pudessem contextualizá-las, torna-
ram-se ferramentas importantes para 
a recuperação histórica da época dos 
primeiros anos após a fundação da 
cidade, assim como de cenários que 
hoje se encontram modificados pela 
passagem do tempo, mostrando a 
evolução urbana. Não é por acaso que a 
apresentação de imagens do passado é, 
quase sempre, associada à intenção de 
conservar a memória.
Após a seleção e o tratamento das 
imagens, foi iniciada a adesivagem nos 
totens existentes na área de revitali-
zação da Avenida Brasil. São quatro 
quarteirões de pura história, onde a 
população local e a da região podem 
conhecer como foi o  processo de de-
senvolvimento da nossa cidade.
É uma verdadeira exposição a céu aber-
to e um presente da ACEOC à Osvaldo 
Cruz.

Trabalho promovido pela ACEOC buscou contar a história de 
Osvaldo Cruz através de uma exposição fotográfica

MEMÓRIAS
Imagens antigas da cidade e 
a exposição em totens pela 
cidade tornaram-se ferramentas 
importantes para a recuperação 
histórica de Osvaldo Cruz
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OS PRIMEIROS
EMPREENDEDORES

Janeiro de 1941. As frondosas 
árvores que existiam na área de 
formato retangular,  composta 

pelas Avenidas Brasil e Presidente 
Roosevelt e as Ruas Armando Sales 
de Oliveira e Engenheiro Kiefer já 
estavam derrubadas pelos homens 
do empreiteiro Estanislau Pereira. 
A fumaça ainda saia das toras mal 

queimadas.
Osvaldo Cruz ainda não era sequer 
considerada uma cidade, mas suas 
ruas estavam traçadas, mesmo 
que de forma irregular. Porém, um 
homem de origem nipônica demons-
trava entusiasmo por esta terra e 
acreditou no futuro que estava por 
vir.

Em uma terra ainda a ser desbravada, homens e mulheres 
escolhiam Osvaldo Cruz como o lugar de construir suas empresas

O S  P I O N E I R O S
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Naquele tempo, os armazéns ven-
diam de tudo. Desde ferramentas 
agrícolas, louças, armarinhos, fa-
zendas e até alimentos. O arroz e o 
feijão eram colocados em sacas de 
60 Kg retirados por conchas. Estas 
lojas também vendiam bebidas 
alcoólicas, refrigerantes e doces, 
como um bar nos dias de hoje. 
Elas também eram o principal 
ponto de encontro entre os mora-
dores. À medida que mais pessoas 
iam chegando, novos estabeleci-
mentos iam sendo abertos. A Casa 
Alvarenga, de Juvenal Pereira Alva-
renga; Casa Machado, de João Au-
gusto Machado; Casa Monteiro, de 
Osvaldo Carvalho Monteiro; Casa 
Carmona, de Francisco Carmona 
& Irmãos; Casa Rodrigues, de Júlio 
Rodrigues Galan; Casa Munhoz, de 
Adriano e Santiago Munhoz; Casa 
das Novidades, de Yunes Achkar; 
Casa São Luiz, de Luiz Pereira 
Borges e Júlio Palhares; e também 
a Casa Bandeirante, de Kalil Margi. 
Em 1943, já existiam por volta de 
60 estabelecimentos comerciais. 
A primeira indústria instalada na 
cidade foi a Serraria Brasil, de 
propriedade de João Gualtieri, em 
1941. Depois vieram a Serraria Ca-
lifórnia, de Félix Castilho Dias e a 
Serraria Nagata, de K. Nagata. Tam-
bém havia a Cerâmica Helvetia.

Os Armazéns

Máquinas de Arroz

Takeji Yamashita

Avenida Brasil

Esta era a Avenida Brasil no final da 
década de 50. Este período é considerado 
fundamental para o desenvolvimento da 
cidade. Para se ter uma ideia, em 1953 
já existiam mais de 200 empresas em 
Osvaldo Cruz, entre estabelecimentos 
comerciais e indústrias.

Seu nome era Takeji Yamashita. 
Foi ele quem abriu o primeiro 
estabelecimento comercial, um 
armazém na Avenida Brasil. Era 
uma construção de madeira, assim 
como os outros comércios da 
época.
Meses depois da abertura desse 
armazém, outro japonês come-
çou com o seu empreendimento. 
Foi Eizo Sanoki, que abriu a Casa 
Califórnia.

FESTA
Desfile de Aniversário de Osvaldo 

Cruz em comemoração ao seu 
12º Aniversário

As primeiras Máquinas de Benefi-
ciamento de Arroz e Cereais foram 
as de M.C. Santos Jr. & Cia., a de 
Tomaso Inonê e a de José Canola.  
Também surgiu a  Máquina de 
Beneficiamento de Arroz e Café 
de Fortunato Petrini. A Cerâmica 
Helvétia, de Benincasa e Wild, foi 
instalada em 1943.
Neste mesmo ano, estavam em 
funcionamento os Moinhos de 
Fubá e de Trigo, pertencentes a 
Benincasa e Wild e Fábrica de 
óleo de Hortelã, pertencentes ao 
senhor Claudino Crivelaro.
Em 1953 já existiam mais de 200 
empresas em Osvaldo Cruz, entre 
estabelecimentos comerciais e 
indústrias.
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Conheça como uma cidade em amplo crescimento impulsionou a criação de uma 
Entidade capaz de representar os empresários e empreendedores de Osvaldo Cruz

UMA HISTÓRIA FEITA DE

D esde sua fundação em 1941, foi com 
a chegada dos trilhos da Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro, oito anos 

depois que a cidade passou por uma de suas 
maiores épocas de progresso. Suas terras ha-
viam sido ocupadas com 18 milhões de pés de 
café e a produção agrícola progredia também 
com o cultivo do algodão e outras culturas.

O progresso da cidade era tamanho que em 
1956 Osvaldo Cruz foi eleita como um dos 
dez Municípios de maior progresso no Brasil 
em levantamento realizado pelo Instituto 

Brasileiro de Administração Municipal. A 
revista Cruzeiro, a mais importante publicação 
da época, usou seis de suas páginas em uma 
reportagem que destacava a expectativa com 
o crescimento da cidade. 

Ainda em meados da década de 50, a cidade 
já contava na sua área central com galeria de 
águas pluviais, calçamento das avenidas com 
paralelepípedos e energia elétrica. O sistema 
de telefonia estava sendo implantado e o ser-
viço de água estava praticamente concluído. 
Todos estes incrementos justificaram a escolha 

TRABALHO 
& CONQUISTAS

H I S T Ó R I A  D E  T R A B A L H O  E  C O N Q U I S T A S
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Tamanho progresso vivido por Osvaldo Cruz que muitos 
passaram a sentir a necessidade de fundar uma Entidade 
que representasse os interesses do comércio local.
 
Em uma reunião do Rotary Club, no mês de Maio de 1960, 
foi lançada a sugestão de se fundar uma Associação 
Comercial. A ideia foi recebida com empolgação e seis 
meses depois foi realizada uma reunião no Clube das 
Bandeiras (que naquela época ficava na Rua Armando 
Sales de Oliveira) para tratar da fundação da Entidade. 
Surgia então a Associação Comercial de Osvaldo Cruz.
  
Pouco tempo depois, foi acrescido ao nome da Entidade 
as palavras “e Industrial”. No dia 18 de Maio de 1961, pela 
Lei Municipal 08/61 e pela Lei Estadual nº 7236, de 24 de 
Outubro de 1962, a Associação Comercial e Industrial de 
Osvaldo Cruz foi considerada como de utilidade pública.
 
A primeira reunião de Diretoria foi realizada no dia 14 de 
Dezembro de 1960. Entretanto, as reuniões da Associação 
não aconteciam com regularidade. Somente quando havia 
algum assunto importante é que a Diretoria se reunia.

Houve um período em que ficaram seis meses sem ter 
uma reunião sequer.

O tempo passou e muitos Presidentes e seus Diretores 
passaram pela Entidade. Mas no ano de 1987 aconteceu 
uma importante reviravolta. 

Inauguração da sede na Rua Rodolfo Zaros 
antigo prédio da Rádio Clube em Junho de 1988

União: Surgia a Entidade 
que representaria 
os empresários locais

da cidade para que recebesse seu prêmio.  
 
Da mesma forma que na agricultura, o 
comércio crescia de forma rápida. Armazéns, 
lojas de tecidos como as nacionais Pernam-
bucanas, Buri e Riachuelo, ou as conhecidas 
Casa Confiança e a Loja dos Retalhos, dividiam 
clientes com outras empresas como farmácias, 
açougues, bares, sorveterias e lojas de varieda-
des que se espalhavam ao longo das Avenidas 
Brasil e Presidente Roosevelt, assim como em 
suas ruas adjacentes.
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O jovem empresário Agostinho Sílvio Ca-
liman era escolhido para  Presidente, 
sucedendo Jason Salustiano Lira, em 

1987. Silvinho convidou jovens empresários e 
aproveitou alguns nomes da gestão de Jason.

Naquela época, a Entidade contava so-
mente com uma funcionária e quase não 
oferecia serviços aos empresários. O ser-
viço de SPC, por exemplo, era precário. Os 
registros geralmente eram feitos através do 
apelido do inadimplente (por exemplo “Zé 
do Fusca”) e eram passados aos associados 
através de documentos confeccionados por 
um mimeógrafo.

A primeira medida adotada foi a contrata-
ção de um funcionário que se empenhasse 
em convidar  novos associados, assim como 
mostrasse a importância do associativismo 
nos meios comercial e industrial. O funcio-
nário contratado foi João Lino. Na época, a 
Associação contava com apenas 62 asso-
ciados ativos. Em 1995, o número cresceu 
para 372 e hoje possui 670 associados.

Para dar uma nova estrutura à Entidade, 
Silvinho ao lado de seus Diretores e do 
agora Gerente João Lino, visitaram várias 
Associações Comerciais que já estavam 
melhor estruturadas para saberem o que 
podia ser implantado aqui. Entre as Entida-
des visitadas estava a da cidade de Lins. Foi 
muita coincidência, pois a Entidade linense 
pode ser considerada como madrinha da 
nossa Associação, já que ela enviou dois 
representantes para a reunião de fundação 
da nossa Entidade.

Mesmo com uma nova união de forças 
e de novos talentos, a vida da Entidade 
ainda não era fácil. Ao ter uma funcionária 
dispensada, por exemplo, a ACEOC não 
tinha dinheiro suficiente para quitar todos  
os seus direitos trabalhistas. Foi necessário 
se fazer uma rifa para saldar o débito. Logo 
após esta ocasião, Marcos Antonio Furini 
foi contratado. Um ano depois, Marcos 
Miranda integrava a equipe e permanecem 
na Entidade até hoje. 

Choque 
DE GESTÃO

Como foi formado o grupo para compor a chapa que disputou as eleições na então 
ACIOC em 1987?
Quando meu nome foi sugerido para concorrer ao cargo de Presidente da 
ACIOC, entrei em contato com vários empresários. Eles achavam que, apesar do 
bom trabalho que vinha sendo realizado, era preciso fazer uma reestruturação 
para que ela pudesse atender melhor aos associados. Sabíamos que seria um 
grande desafio. Todos que concordavam com aquele pensamento aceitaram 
esta grande tarefa. Foi aí que formamos uma chapa de consenso, fazendo uma 
mesclagem entre novos integrantes e nomes que já vinham participando da 
Instituição. Com isso fomos eleitos. A partir da nossa posse, começamos a fazer 
o trabalho a que tínhamos nos proposto e acreditamos que fomos felizes, pois a 
partir daí  a Associação começou a evoluir. Vejo com muito prazer e satisfação o 
fato de ter participado daquela Diretoria.

Quais as pessoas fizeram parte daquela Diretoria?
A Diretoria Executiva era formada por: Presidente: Agostinho Sílvio Caliman; 1º 
Vice-Presidente: Sérgio Costardi Borguetti; 2º Vice-Presidente: Vicente Antonio; 
1º Tesoureiro: Wilson Akira Kato; 2º Tesoureiro: Paulo Kazumassa Guibo; 1º Se-
cretário: Antonio Carlos Vieira Borini; 2º Secretário: Osvaldo Grabowisk Guirao; 
Suplente de Diretoria: Ival Siena e Francisco Chuma.
 
Como foi o caminho percorrido pelo grupo para obter informações visando nortear 
os trabalhos da Entidade?
Como não tínhamos tempo para nos dedicarmos exclusivamente à Entidade, 
precisávamos de uma pessoa que fizesse o trabalho de reestruturação. Com 

COM A PALAVRA

AGOSTINHO 
CALIMAN
Ex-Presidente da ACEOC

Entrevistamos o ex-Presidente 
Agostinho Sílvio Caliman, respon-
sável por, junto com sua Diretoria, 
escrever uma nova fase na história 
da ACEOC.

Agostinho Sílvio Caliman, conhe-
cido como Silvinho, foi o respon-
sável por iniciar uma nova fase na 
história da Associação Comercial e 
Industrial de Osvaldo Cruz. Nesta 
entrevista, o ex-Presidente da Enti-
dade, conta detalhes deste momen-
to histórico para a Associação.

ATITUDE
REVOLUCIONÁRIA

H I S T Ó R I A  D E  T R A B A L H O  E  C O N Q U I S T A S
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esta ideia, contratamos o João Lino e fomos visitar outras Associações 
Comerciais que já estavam estruturadas, como a da cidade de Lins. 
Delas trouxemos informações que puderam ser aplicadas aqui. Tam-
bém fomos em busca de novos associados.

Quais as dificuldades encontradas ao assumir a Entidade?
A Associação não tinha nenhuma estrutura. O sistema de SPC era mui-
to precário. Também tínhamos poucos associados e a arrecadação era 
pequena. Não havia dinheiro em caixa. Então, tivemos que iniciar um 
trabalho para os comerciantes acreditarem no nosso trabalho, dar-nos 
um voto de confiança e assim, se associarem. Foi um grande desafio 
que tivemos que enfrentar. Depois contratamos o Marcos Antonio 
Furini e mais tarde, o Marcos Miranda, os quais permanecem até hoje 
como colaboradores.

Quais foram as aquisições em termos de equipamentos que precisaram 
ser  feitas para o funcionamento da Entidade?
Ao assumirmos, a Entidade só possuía um mimeógrafo, que era 
utilizado para rodar documentos que eram enviados aos associados. 
Durante as duas gestões foram comprados uma máquina fotocopia-
dora, balcão, mesa com cadeiras para reunião,cadeiras para o auditó-
rio,  mesa com tablado,  calculadora Sharp, linha telefônica, máquina 
de escrever eletrônica,armário,divisórias, pratos e talheres, fogão, 
panelões. Ou seja, precisamos estruturar toda a associação. 

Quais os serviços criados durante as suas duas gestões?
Fizemos a modernização do SPC e sua regionalização,  serviço de 
telex, telecheque, instalação do Posto Avançado do CEAG (Centro 

de Apoio às Micro, Pequenas e Médias Empresas), com atendimento 
regional; bolsa de empregos; Pag. Luz; Jornal O Informativo, Mudamos 
nossa sede para um espaço maior e também tivemos várias palestras 
e cursos.

Nas duas gestões foram realizadas campanhas com distribuição de 
prêmios?
Sim! Porém eram campanhas tímidas, com premiação pequena. Todas 
foram realizadas de acordo com a disponibilidade financeira, mas 
sabíamos que teriam que serem feitas para mostrar a importância da 
Instituição.
 
Você conseguiu concretizar todos os seus objetivos durante as duas 
primeiras gestões?
Nem sempre conseguimos realizar o que pretendíamos, mas o nosso 
sonho de ter nossa sede própria começou a ser realizado com o rece-
bimento em doação do terreno no qual construiríamos a nossa sede 
própria, pelo Prefeito Wilson Aparecido Pigozzi, em 1990. 
 
Gostaria de deixar uma última mensagem?
Primeiramente, quero parabenizar a Entidade pelos seus 60 anos. É 
motivo de orgulho ter participado da Diretoria que começou a remo-
delação da Instituição e ver que o trabalho vem sendo realizado no 
intuito de oferecer sempre o melhor aos associados. Quero também 
dizer que me senti muito orgulhoso de estar presente na inauguração 
da sede na condição de Prefeito de Osvaldo Cruz. Quero agradecer 
aos atuais colaboradores e aos que por aqui passaram pelo alto grau 
de responsabilidade e afinco no exercício do trabalho. Obrigado. 

AGOSTINHO 
CALIMAN
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Em Junho de 1989, Silvinho foi 
reeleito para mais dois anos 
de gestão repletos de reali-

zações. Foi na sua segunda gestão 
que o terreno para a construção da 
sede própria foi doado pelo então 
Prefeito, Wilson Aparecido Pigozzi, 
em 1990.
No dia 14 de Julho de 1991, foi 
lançada pela FACESP (Federação das 
Associações Comerciais do Estado 
de São Paulo) a ideia de se criar um 
logotipo único para todas as Asso-
ciações Comerciais do Estado, que 
passariam a se chamar ACE. 
Foi também na década de 1990 que 
a Entidade firma  convênio com a 
UNIMED. Hoje são 1.650 usuários.
O nome de Associação Comercial e 
Industrial de Osvaldo Cruz pas-
sou para Associação Comercial e 
Empresarial de Osvaldo Cruz ou ACE 
Osvaldo Cruz em Abril de 2003.
Na gestão do Presidente Edson 
Yoshimitu Sugawara (2005 a 2007), 
a ACE Osvaldo Cruz foi a primeira 

Entidade da região a abraçar a ideia 
da implantação do SICOOB Oeste 
Paulista. Em Novembro de 2009 foi 
inaugurado na cidade o Primeiro 
Posto de Atendimento do Cooperado 
(PAC-01).
Muitos Presidentes após a década 
de 90 implantaram importantes 
realizações na Entidade (confira a 
matéria com todos os Presidentes na 
página 62). 
Ao longo da história, importantes 
parceiros têm colaborado para o 
desenvolvimento do empresariado 
osvaldocruzense: SICOOB Paulista, 
UNIMED Presidente Prudente, SESC 
Thermas de Presidente Prudente, SE-
NAC, SEBRAE, SINCOMÉRCIO e Pre-
feitura Municipal de Osvaldo Cruz.
Nestes 60 anos de existência, a 
ACEOC tornou-se referência na re-
gião e quiçá, no Estado de São Pau-
lo. Isto se deve ao trabalho realizado 
através dos anos, com transparência 
e honestidade e sempre voltado 
para os associados.

Colhendo
OS FRUTOS

Ricardo Anderson Ribeiro

Ao longo de seis décadas, a Asso-
ciação Comercial e Empresarial 
de Osvaldo Cruz vem apoiando o 
empresariado local e colaborando 
para o desenvolvimento econômico 
e social do Município. 

Por esta trajetória de lutas e con-
quistas, o Vice-Presidente Regional 
da Federação das Associações 
Comerciais do Estado de São Paulo 
(Facesp) e Presidente da Associação 
Comercial Empresarial de Presi-
dente Prudente (ACIPP), Ricardo 
Anderson Ribeiro, parabeniza a 
Entidade osvaldocruzense e felicita 
seus dirigentes, colaboradores e 
associados. 

À nossa Entidade-irmã, votos de 
sucesso e longevidade!

Vice-Presidente Regional da Federação 
das Associações Comerciais do Estado 
de São Paulo (Facesp) e Presidente da 
Associação Comercial Empresarial de 

Presidente Prudente (ACIPP)

REGISTRO
Assinando contrato da instalação do Posto Avançado do CEAG 
(Centro de Apoio as Micro, Pequenas e Médias Empresas)

H I S T Ó R I A  D E  T R A B A L H O  E  C O N Q U I S T A S
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O Primeiro Documento
Confira a ata da primeira reunião da Associação

Aos vinte dias do mês de Novembro de hum mil, novecentos e ses-
senta, às 8,30 horas da manhã, no Clube das Bandeiras, sito à Rua 
Armando Sales de Oliveira nº 165, foi realizada a primeira reunião 
para a fundação da Associação Comercial de Osvaldo Cruz, que con-
tou com a presença dos seguintes senhores: José Martins, José Alva-
renga, Fortunato Petrini, Wilson Vieira Alves, Mateo Afonso, Octávio 
Roberto Ramos, Ermelindo Vieira, Gilberto Sebastião Castilho,  Ân-
gelo Marani, Florentino Boro, Amin  Jundi, Mário Marquezin, Manoel 
Gonçalves Moreira, Salvador Caivano, José Martins, Dr. Agenor de 
Faria, Fuad Haddad, João Rodrigues Leite, Luiz de Carvalho Folgossi, 
Giro Kunyoshi, Koichi Takara, Masauko Matsuda, José Jacinto Merlin, 
Manoel de Freitas, Takao Shiragaki, Domiciano Marinho
de Oliveira, Miguel Soares, Mauro Martins, Emanuel Reinaux de 
Barros, Alberto Bueno e Filho, Floro Rosa Alves, Genko Shimabukuro, 
Dr. Arthur Verri, José Campoy, Osvaldo Rodrigues Gatto, Amadeu 
Mazzoni, Júlio Moscardi, Alexandre Mendonça Mello, Miguel Teodoro
Prado, Agostinho Soliva, Elvino Mazzoni, Belmiro Borini, Jorge 
Nogueira Camargo, Paulo Nagamine, Shigueo Fukumori, Nicolau 
Haddad, Taufic Salin Handan, João Matushita, Enertisno Barbosa de 
Moraes, Ermínio Barbosa de Moraes, Kokichi Shimoda, Romildo Tre-
vinio Martins, Josias Alves, Celso Mazzoni, Álvaro Queirós Filho, José 
Nicolau Souza, Makita Kobayashi, Aristides Leite, Goiti Sakano, Tiuei 
Shimabukuro, João Moreno Junior, José Carlos Correia de Souza, 
Antonio Francisco Dinis Leite, Guilherme Rossi Machado, Antonio
Francisco Diniz, Baptista Betoni, Manoel Nunes de Souza, Arthur 
Mendes, Alípio Silvério de Oliveira, Rafael Déscio Filho, Carlos 
Machado, Antonio V. Barbosa, Rubens Ottoboni, Osvaldo Martins 
e José Oliveira Couto. Iniciando os trabalhos da reunião, o senhor 
José Alvarenga, Presidente do Rotary Club, que a convocou, fez um 
relato do programa desta Entidade, objetivando a instalação de 
Associações Comerciais em grande número de cidades do Estado 
de São Paulo que, muito embora já tenha atingido apreciável 
desenvolvimento econômico, não possuem ainda uma Entidade de 
Classe que congregue os representantes do comércio e demais clas-
ses produtoras. Disse que esta reunião havia sido convocada com 
aquele objetivo, ou seja, a instalação da Associação Comercial de 
Osvaldo Cruz, sendo então, que duas providências fossem tomadas 
imediatamente. Em primeiro lugar, a discussão e aprovação dos es-
tatutos sociais e, em segundo lugar, a eleição da primeira Diretoria 
da Associação Comercial de Osvaldo Cruz. Sobre o mesmo assunto, 
falou com muita propriedade e conhecimento, os senhores Álvaro 
Queirós Filho e José Oliveira Couto, respectivamente, Presidente 
da Diretoria e Presidente do Conselho Deliberativo da Associação 
Comercial de Lins.
Assim, dando por encerrada a sua intervenção nos trabalhos pre-
paratórias, convidou o senhor Osvaldo Martins, elemento dos mais 
prestigiosos nos meios comerciais e industriais desta cidade, para 
que ocupasse-a Presidência da assembleia e desse início aos traba-

lhos da discussão do projeto dos estatutos que estava sobre a mesa 
e, em seguida efetuasse a eleição da primeira Diretoria. Tomando 
lugar à mesa, o senhor Osvaldo Martins convidou os senhores José 
Alvarenga e Luiz de Carvalho Folgossi, para auxiliá-lo nos trabalhos, 
tendo sugerido à Casa que fosse o projeto dos estatutos lido pelo 
Secretário, sendo discutido artigo por artigo. Aprovada esta pro-
posta, foi o projeto discutido na forma sugerida, sendo aprovados, 
finalmente, os estatutos sociais da Associação Comercial de Osvaldo 
Cruz. Em seguida, o senhor Presidente levou a sessão, por tempo ne-
cessário a que os presentes estudassem as chapas que haviam sido 
preparadas para a eleição, esclarecendo que a mesma se processa-
ria pela forma secreta. Terminada a apuração, foi proclamado pelo 
senhor Presidente os seguintes resultados, por unanimidade de 72 e 
dois votos: Presidente, Aristides Leite; 1º Vice Presidente, Celso Maz-
zoni, 2º Vice Presidente, Ernesto Molliet; 1º Secretário, José Martins; 
2º Secretário, Agostinho Soliva; 1º Tesoureiro, Antonio Durighetto; 
2º Tesoureiro, João Nagano; Suplente “A” João Veneziani; Suplente 
“B”, Alfredo Martins; Conselho Fiscal, Giro Kunyoshi,  José Martins 
(Casa Martins) e Carlos Machado; Conselho Consultivo: Presidente, 
João Francisco Sampaio Brandão; Membros, Hiroshi Nishitani, Paulo 
de Oliveira, Manoel Farias de Novais, Kazuo Nakata, Mauro Martins, 
Orlando Oliveira Ramos, Altair Siena, Henrique Conca, Takuro Kato, 
Álvaro Campoy, Júlio Ottoboni, Amin Jundi, Mário Martins, Mateo 
Afonso, Rodolfo Paschoaloti, Josias de Andrade, Mário Ciciliatti, José 
Ronze, Júlio Moscardi e Domingos Ramos Pires. À vista desse resul-
tado, o senhor Presidente proclamou eleita a Diretoria da Associa-
ção Comercial de Osvaldo Cruz. Antes de dar por encerrada a sessão, 
o senhor Presidente fez uma saudação aos membros da primeira 
Diretoria da Associação Comercial de Osvaldo Cruz, que acabava de 
ser eleita, augurando os melhores resultados aos trabalhos asso-
ciativos que dariam início, convidando a Casa para que recebesse 
a nova Diretoria com uma salva de palmas.  Nada mais havendo 
a tratar, foi declarada encerrada a sessão, da qual foi lavrada a 
presente ata, que vai assinada pela Diretoria Administrativa.
 

Osvaldo Cruz, 20 de Novembro de 1960

Aristides Leite
Celso Mazzoni
Ernesto Molliet

José Martins
Agostinho Soliva

Antonio Durighetto
João Nagano

João Veneziani
Alfredo Martins

Ata da Reunião dos Sócios fundadores da Associação Comercial 
de Osvaldo Cruz, realizada em 20 de Novembro de 1960
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A MAIS ANTIGA EMPRESA

EM ATIVIDADE
A ACEOC entrevista o empresário Aldo Maurício Corradi, 
que comanda uma loja com mais de 75 anos de idade 

Quando seu pai chegou à Osvaldo Cruz?
Meu pai, Danilo, e meu tio, Mário, chegaram por volta 
de 1941, vindos de Pompeia. Eles instalaram uma 
fabriquinha de artefatos de cimento, na atual Avenida 
José Siqueira. Fabricavam bancos, caixas d’agua, caixas 
de gordura, tanques de lavar roupas e caixas de 
inspeção. Em 1942 eles se mudaram para a atual rua 
Rodolfo Zaros, onde a empresa permanece até hoje.
 
Nesta época, a empresa já comercializava materiais para 
construção como hoje?
Não. A empresa só foi oficializada em 1945, quando fez 
a inscrição na Junta Comercial do Estado de São Paulo, 
com o nome de Irmãos Corradi. A partir daí, começou a 

fabricação de ladrilhos para calçadas e comercializa-
ção de materiais para construção.
Em 1947 meus pais se casaram e tiveram 3 filhos: eu, 
Aldo Maurício Corradi, Maria de Lourdes Corradi e Sirlei 
Corradi.
 
Quando a sociedade entre seu pai e o seu tio foi desfeita?
Isso aconteceu por volta de 1970. A partir daí, meu pai 
ficou sozinho. Aí a empresa passou a se chamar Fábrica 
de Ladrilhos Califórnia.
 
O que fez com que você voltasse para Osvaldo Cruz, para 
administrar a empresa?
Quando chegou a época de fazer uma faculdade, por 

Irmãos Corradi

Aldo hoje comanda a empresa 
fundada pelo pai e pelo tio, que 
funciona desde 1941.
A firma, que funcionava como 
fábrica de artefatos de cimento 
e produzia bancos, caixas d`água 
e de gordura e tanques de lavar 
roupa se transformou ao longo 
dos anos. 
Hoje a empresa é uma das 
principais em Osvaldo Cruz 
no setor de produtos para 
construção civil.

H I S T Ó R I A  D E  T R A B A L H O  E  C O N Q U I S T A S
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volta de 1980, era mais conveniente ir pra São Paulo, 
pois meu pai possuía um apartamento naquela cidade. 
Porém, fui com a condição de que, quando me formas-
se, eu voltaria para tomar conta da loja, já que minhas 
irmãs moravam no Rio de Janeiro e não tinham a in-
tenção de voltar para cá. Em 1986, depois de formado, 
voltei para Osvaldo Cruz e comecei a trabalhar na loja.
 
Depois que você assumiu a administração da empresa, 
houve uma grande mudança no aspecto físico da loja. 
Como se deu isso?
Para lembrar disso, é importante lembrar que, em 
1988, houve uma mudança no contrato social e eu 
entrei como novo proprietário ao lado da minha mãe. 
Em 1997, uma nova mudança foi feita no contrato 
social e minha esposa Helenita Monteiro Corradi 
entrou como sócia proprietária, no lugar de minha 
mãe. A empresa atualmente continua pertencendo 
a mim e à minha esposa, assim como o nome da 
empresa, Corradi & Cia. Ltda. Quando comecei a tirar 
aqueles balcões antigos e bastante famosos em que 
as pessoas ficavam em pé esperando a hora de se-
rem atendidas, meu pai achou uma loucura. Dizia que 
não daria certo. Claro que meu pai, já com uma certa 
idade, trabalhando há muitos anos da mesma forma, 
iria estranhar mesmo. Mas eu achava que a mudan-
ça seria necessária, pois era preciso acompanhar a 
evolução e dar mais conforto e melhor atendimento 
aos clientes.
Em 1997, com a introdução rápida do plástico no 
mercado, a empresa parou de fabricar artefatos de 
cimento e ladrilhos de calçadas. Com isso, a indústria 
foi desativada e ficamos só com o comércio.
Em 2002 comecei a fazer uma reforma na loja. Era 
uma visão que eu tinha de um estabelecimento mais 
moderno, arejado, mais amplo, com detalhes naturais 
de flores, estacionamento próprio, onde o cliente não 
precisaria esperar vaga para estacionar seu carro na 
rua. Essa reforma permanece até hoje.
 
Quais seus planos para a empresa?
No momento, tenho a intenção de fazer uma nova 
reforma, para aumentar a área de vendas e aumentar 
o espaço de showroom. Pretendo iniciá-la em 2021.
Apesar de todo empenho em fazer crescer a empresa, 
enfrentamos um sério problema. Em consequência 
do crescimento da cidade, a empresa ficou na sua 
área central. Isso faz com que tenhamos um espaço 
físico limitado para crescer.

Sua empresa é a única que se instalou em Osvaldo Cruz 
nos seus primeiros anos de fundação da cidade e que 
permanece em atividade até hoje. Ao  que você credita a 
longevidade da empresa?
Bom, acredito que um fator primordial foi seguir um 
conselho do meu pai que ele aprendeu com os orien-
tais. Ele dizia que o sucesso deles era baseado em 
três coisas e que seria preciso segui-las para termos  
sucesso na vida: ser honesto, trabalhar e economizar. 

Então, não digo que este é nosso segredo, mas sim 
a base de caminhada, de raciocínio da empresa. 
Porém, existem outros fatores que não posso deixar 
de assinalar. Um é a ousadia em inovar. Durante um 
período de dez anos, costumava ir à São Paulo, na 
Feira Internacional da Construção. Com isso, tinha 
contato com novidades no mercado e muitas delas 
passava a comercializar. Eram produtos que só eu 
tinha na região. Como por exemplo uma linha de im-
permeabilizantes suíça, considerada como a melhor 
do mundo e que muitos pedreiros não conheciam. 
Também as churrasqueiras pré-moldadas, que hoje 
são uma febre.
Outro fator que atribuo como motivo da nossa per-
manência no mercado, é que, de tempos em tempos, 
a gente tenta reinventar nossos produtos, como por 
exemplo as areias e pedras ensacadas. Fomos nós 
quem iniciamos isso. As pessoas iam comprar areia e 
ela era colocada em sacos de cimento vazios, assim 
como as pedras. Também comprei um caminhão 
poli e comecei a oferecer material em caçamba com 
repartições, que é um item a mais. Isso é importante 
numa obra, porque permite receber os materiais na 
medida exata, permitindo a devolução da sobra, além 
da limpeza que proporciona.
Não podemos esquecer que sempre tivemos e 
continuamos tendo excelentes funcionários, pessoas 
decentes, honestas, solícitas, simpáticas e com quali-
dade no atendimento.
Recentemente, resolvemos adotar uma política de 
marketing, com o sistema de vendas online. Criamos 
uma página da Corradi no Facebook e no Instagram, 
que é gerenciado por um profissional da área. Fize-
mos algumas promoções em uma emissora de rádio 
local, com farta distribuição de prêmios. Também 
estamos divulgando a empresa nos telões espalhados 
pela cidade.
Outra coisa que acho importante ressaltar é que, 
além do prazer de ter conseguido sobreviver 75 anos, 
depois de passar por tantos planos, crises nacionais e 
internacionais é o fato de que hoje, nós temos que os 
clientes não representam apenas um CPF. Provavel-
mente já são a terceira geração de uma família. São 
clientes desde o início da empresa. Então, muitos dos 
nossos clientes nós conhecemos a história da família. 
Isso é uma satisfação muito grande e um prazer que 
só quem chega nesta marca pode ter. Para terminar, 
chegamos aos 75 anos, mas a estrada continua. 
Pedimos que Deus nos dê discernimento, força e 
decência para continuarmos da mesma maneira que 
caminhamos até hoje.
 
O que você tem a dizer a quem pretende montar uma 
atividade comercial?
Eu diria o seguinte que primeiro é importante saber 
qual o ramo de negócio que se quer montar, se há 
muita concorrência, por exemplo. Segundo é preciso 
ser criativo e   diferenciado. E terceiro ver o local onde 
se quer montar o negócio. Isso é importantíssimo.

HOJE NÓS 
TEMOS CLIENTES 
QUE JÁ SÃO 
A TERCEIRA 
GERAÇÃO DE 
UMA FAMÍLIA. 
SÃO CLIENTES 
DESDE O INÍCIO 
DA EMPRESA.”
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UM REGISTRO JUSTO E 
NECESSÁRIO

Em meados do ano de 1983, um 
anseio por uma Associação mais 
eficiente se tornou público após 

um período de tímidos avanços em 
direção aos interesses dos comer-
ciantes de Osvaldo Cruz. Este citado 
anseio se concretizou após uma 
reunião bem-sucedida com cerca de 
100 comerciantes no Rotary Club de 
Osvaldo Cruz, algo inédito na história 
da Associação. 
Nesta mesma data, após um período 
sem liderança, a Presidência provi-
sória da Associação Comercial de 
Osvaldo Cruz, por unanimidade, recaiu 
para o  Dr. Raymundo Luiz Ferreira, 
marcando o início de uma nova era. 

Esta história passou a ser lembrada 
pelos grandes avanços em direção aos 
interesses dos associados. 
A Diretoria provisória foi composta 
pelos senhores: Agostinho Caliman, 
Paulo Kazumassa Guibo, Rene Miguel 
Gomes, José Campoy Turbiano, Alcides 
Ramiro Pinto, Jorge Margi, Francisco 
Schuman, Pedro Valdecir Gumiero, 
Osmar José Facin e Vicente Antônio. 
Todas estas pessoas trabalharam in-
cessantemente durante os 90 dias da 
Presidência provisória para apresentar 
ao conselho um relatório completo 
sobre a Associação e seus planos 
futuros, que posteriormente foram 
aprovados. 

APÓS UM PERÍODO SEM LI-
DERANÇA, DR. RAYMUNDO 
LUIZ FERREIRA E A DIRETORIA 
ELEITA EM 1983, TINHA UM 
ENORME DESAFIO EM MÃOS: 
AJUDAR A ENTIDADE QUE VIVIA 
UM PERÍODO COMPLICADO A 
CONSTRUIR SUA SEDE PRÓPRIA

H I S T Ó R I A  D E  T R A B A L H O  E  C O N Q U I S T A S
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O primeiro sonho da jovem Diretoria era 
a criação de uma sede para a Associação 
Comercial, porém este sonho esbarrava em 
um grande obstáculo: a falta de dinheiro 
para a sua realização. 
De forma altruísta, alguns membros da 
Diretoria colaboraram através de doações 
individuais de 20 mil cruzeiros (moeda 
corrente na época), tornando, assim, o sonho 
da nova sede uma realidade. 
No dia da inauguração da nova sede da 
Associação, grandes figuras públicas da 
região se fizeram presentes em sinal de 
reconhecimento à Associação Comercial de 
Osvaldo Cruz e à sua Diretoria. 

O SONHO DE 
UMA SEDE NOVA

O primeiro sonho da jovem 
Diretoria era a criação de 
uma sede para a Asso-
ciação Comercial, porém 
este sonho esbarrava em 
um grande obstáculo: a 
falta de dinheiro para a sua 
realização. 
De forma altruísta, alguns 
membros da Diretoria cola-
boraram através de doações 
individuais de 20 mil 
cruzeiros (moeda corrente 
na época), tornando, assim, 
o sonho da nova sede uma 
realidade. 

A Iniciativa

N ovem-
bro, ape-
sar de ainda 

estarmos em um período de pandemia, 
é um mês de festa para Osvaldo Cruz. A 
Associação Comercial e Empresarial de 
Osvaldo Cruz (ACEOC) chega aos seus 
60 anos, com uma trajetória impecável, 
buscando sempre o fortalecimento do 
comércio local e regional.  E, desde 1993, 
ou seja, há 27 anos, a Unimed Presidente 
Prudente tem a honra de poder fazer parte 
desta história, proporcionando qualidade em 
serviços de saúde e promovendo o bem-estar 
de seus munícipes.
Nesta data especial, nossa Cooperativa para-

beniza todos os envolvidos no trabalho 
realizado, diariamente, pela Associação. 

O fomento ao desenvolvimento e inovação 
é nítido. Daqui, acompanhamos os cursos, 
palestras, reuniões e seminários, que são rea-
lizados para levar o melhor aos empresários 
locais e seus colaboradores. Sabemos que 
alguns destes residem em cidades vizinhas, o 
que torna a querida Osvaldo Cruz um polo de 
geração de empregos.
Desse modo, é preciso destacar a importân-
cia de nossa parceria, a qual representa um 
compromisso firmado com as famílias desta 
comunidade que sempre buscam qualidade 
de vida para seus filhos e dependentes. Por 
isso, desde o ano passado nos aproximamos 

ainda mais dos osvaldocruzenses, com a 
nossa Unimed Mais, levando novas possibi-
lidades de atendimentos médicos e serviços 
de Medicina Preventiva.
Novos produtos do plano de saúde Unimed 
serão lançados em breve, mas há algo que 
precisa estar em evidência: a Unimed Pre-
sidente Prudente em todas suas iniciativas 
e projetos busca legalidade, transparência, 
respeito, cooperação e ética. 
 Parabéns, ACEOC! Felicidades, Osvaldo Cruz! 
Que possamos comemorar mais datas como 
esta, juntos!

Diretora-Presidente da Unimed Presidente 
Prudente

Com a Palavra:
Dra. Nilva Galli

Sede da Associação Comercial
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Palavras do Presidente 
Estas são as palavras do então Presidente da ACIOC, 

Raymundo Luiz Ferreira, durante o discurso de inaugu-
ração. Perceba o tom emocionante com que o Presiden-
te, em 1983, entregou ao lado da Diretoria a nova sede 

da Associação

Digníssimas autoridades que nos honram com suas presenças. 

Caríssimos associados, prezadíssimos companheiros de Diretoria, valorosos 
homens da imprensa, ilustríssimos senhores/ representantes da Rádio Club 
de Osvaldo Cruz, amigos que me ouvem. 

Não estou afeito às manifestações exteriores dos meus sentimentos, sendo 
sempre nestas ocasiões, por índole, um contemplativo. Mas como Presi-
dente em exercício desta casa, não poderia fugir ao dever de vos falar, pela 
magnitude do acontecimento. 

Desde os tempos remotos, que o prêmio constitui o mais eficiente impulso 
à ação humana. Ele representa a compensação do êxito, representa o 
triunfo reconhecido, representa a vitória no simbolismo da sua indenização. 
Desde a gênese, através todo processo de estruturação social dos diversos 
agrupamentos humanos, o homem tem sempre encontrado no prêmio ao 
seu esforço, o maior estímulo ao seu progresso. 

A inauguração da nova sede da Associação Comercial e Industrial de Osval-
do Cruz, tem para toda a Diretoria desta Entidade, o sabor dessa gratifica-
ção. Ela representa antes de tudo, um voto de confiança e de esperança. Ela 
representa uma fortificação na defesa dos interesses dos seus associados. 
Ela representa sobretudo, a certeza de um dever cumprido em busca dos 
superiores objetivos desta Entidade. A nossa meta de trabalho, foi desen-
volvida, equacionando prioridades primeiras, até o nascimento feliz desta 
hora. Imaginamos uma Entidade de classe fortalecida e dinâmica para 
mostrar potencialidades dentro de nossa comunidade, e temos consciência 
de que, se melhor não fizemos, o melhor de nós oferecemos. 

Resta pois, agradecer esse maravilhoso povo de Osvaldo Cruz, as autorida-
des constituídas, ao comércio e indústria, a todos os senhores associados, 
cuja responsabilidade maior, será a de manter sempre viva e atuante a sua 
ACIOC, como “conditio sine qua non” para o seu desenvolvimento. 

A vocês, homens da imprensa escrita, a todos vocês da Rádio Club de 
Osvaldo Cruz, cujo valor e importância contributiva, foi de extraordinária 
valia, ajudando-nos a vencer as indiferenças de alguns, o nosso abraço 
agradecido. 

A todos vocês amigos e companheiros de Diretoria, que em momento 
algum, mediram esforços, somando energias nesta conquista, a minha 
admiração, o meu carinho, o meu reconhecimento, de que sem a ajuda de 
todos, jamais teríamos chegado até aqui. Se algum mérito existir, faço ques-
tão absoluta de dividi-lo com todos vocês, a vitória vos pertence. 

A todos aqueles, que direta ou indiretamente participaram do nosso traba-
lho, o meu muito, mas muito mesmo, obrigado. 

Agora a Instituição tinha a necessidade 
de equacionar os desejos do comércio 
e principalmente organizar o horário de 
funcionamento dos estabelecimentos, 
algo imprescindível para a harmonia da 
sociedade. 
Através de uma reunião entre os asso-
ciados, um novo projeto foi aprovado 
por unanimidade, fortalecendo assim a 
convergência de ideias da Associação 
com os comerciantes. 
Mas, apesar das boas intenções da Di-
retoria, as ideias e projetos que tinham 
em mente eram limitadas pela estrutura 
financeira da Associação. Para superar 
essas dificuldades a Diretoria resolveu 
realizar um sorteio de um prêmio que 
refletisse o tamanho da importância e 
da relevância da Instituição perante a 
sociedade. Uma decisão majoritária da 
Diretoria decidiu que a premiação seria 
um carro zero quilômetro, algo também 
inédito na história da Associação. 
Desta maneira, a imagem da Associação 
passou a se fortalecer cada vez mais 
através de outras realizações, fazendo 
com que ocupasse um lugar de respeito 
perante a sociedade, pelo entusiasmo 
entre os associados e incentivando os 
novos Presidentes e Diretores a darem 
continuidade a esta trajetória memo-
rável. 

HORÁRIOS

“A imagem da 
Associação passou a 
se fortalecer cada vez 
mais através de outras 
realizações, fazendo 
com que ocupasse 
um lugar de respeito 
perante a sociedade”

H I S T Ó R I A  D E  T R A B A L H O  E  C O N Q U I S T A S



23ACEOC 60 ANOS

COM A PALAVRA

Cláudio Roberto Tonol
Presidente do Multiplic

A o longo de sua trajetória, a 
ACEOC conseguiu crescer e 
se adequar às mudanças dos 

tempos, comprovando a força do 
empreendedorismo e a capacidade de 
união em busca de objetivos comuns. 
Estamos certos de que os empresários, 
em conjunto com a sociedade, saberão 
conduzir Osvaldo Cruz a um novo pa-
tamar de desenvolvimento econômico 
e social. Prova disso, dentre os vários 
projetos que se sequenciaram, temos o 
MULTIPLIC.  
 
O Fórum Permanente de Desenvolvimen-
to Econômico e Social de Osvaldo Cruz, 
o MULTIPLIC, tem por objetivo reunir 
membros da sociedade civil, as lideranças 
institucionais, empresariais e as demais 
lideranças governamentais do Municí-
pio objetivando levantar propostas e 
sugestões que possam trazer mudanças 
no âmbito das políticas públicas, promo-
vendo o desenvolvimento econômico e 
social, garantindo a qualidade de vida e 
contribuindo com o futuro da cidade de 
Osvaldo Cruz. Suas palavras chaves são: 
mobilização, estudos e ação. Frisa-se que 
no MULTIPLIC a informação é a base para 
tomada de decisões.
 
Atualmente, o Fórum engloba mais de 
duzentos voluntários dos mais diversos 
segmentos da sociedade que participam 
dos Eixos Setoriais de Desenvolvimento 
da Educação, da Saúde e de Serviços. 
Temos também os desdobramentos 
representados pelo MULTIPLIC MULHER e 
pelo MULTIPLIC JOVEM.
 
Assim estabeleceu-se como visão de futu-
ro: – “Osvaldo Cruz ser referência na Alta 
Paulista, até 2030, em educação, saúde, 

segurança e urbanismo, com dinamismo 
econômico, preservando os recursos 
naturais, valorizando os jovens e as novas 
lideranças, com participação da sociedade 
e da gestão pública.”   
O MULTIPLIC se ampara no empenho e 
no comprometimento de pessoas que 
almejavam o desenvolvimento e o pro-
gresso socioeconômico de Osvaldo Cruz. 
Os desafios e metas se tornam cada vez 
mais ousados. Contudo, estamos alicerça-
dos na ACEOC, um sinônimo de confiabi-
lidade, respeito, participação e apoio às 
mais importantes decisões não apenas 
da iniciativa privada, como também da 
esfera pública. 
 
Nesse espírito de união permanente, de 
reconhecimento à força da contribuição 
para o interesse coletivo, nesta data de 
aniversário, desejamos a todos àqueles 
que contribuíram e contribuem para o 
sucesso da nossa ACEOC, o mais caloroso 
parabéns.

DESEJAMOS A 
TODOS ÀQUELES 
QUE CONTRIBUIRAM 
E CONTRIBUEM 
PARA O SUCESSO 
DA NOSSA ACEOC, 
O MAIS CALOROSO 
PARABÉNS”
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DEPOIS DE PASSAR POR SEIS ENDEREÇOS TEMPORÁRIOS, 
SURGIU ENTRE OS MEMBROS DA ACEOC UM SONHO AUDACIOSO: 

A DE CONSTRUIR UM PRÉDIO PARA ABRIGAR A ENTIDADE

A Associação Comercial e Industrial 
de Osvaldo Cruz foi fundada no 
dia 20 de Novembro de 1960. Mas 

antes da conclusão de seu prédio próprio, 
que abriga também o SINCOMÉRCIO e o 
Multiplic (Fórum Permanente de Desenvol-
vimento Econômico e Social de Osvaldo 
Cruz), a Entidade, passou por seis endereços 
diferentes. As primeiras reuniões foram 
realizadas na empresa do então presidente 
Aristides Leite, dono de uma concessioná-
ria de veículos e também de um posto de 
combustíveis. 

O primeiro endereço onde a Entidade fun-
cionou foi no pavimento superior do prédio 
onde funciona a Casas Bahia atualmente. 
Era uma sala onde funcionava, além da 
ACIOC, a sede administrativa da equipe 
de futebol da cidade, a Associação Atlética 
Osvaldo Cruz. Aquela situação durou pouco 
tempo, pois a Entidade mudou-se para o 
pavimento superior do prédio onde está o 
Magazine Luíza atualmente. Porém, a Enti-
dade funcionou ali por um pequeno tempo, 
já que  se transferiu depois para um prédio 
da Rua Fernando Costa.

SE
DE

 P
RÓ

PR
IA

H I S T Ó R I A  D E  T R A B A L H O  E  C O N Q U I S T A S
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Nos primeiros anos da década de 
1970, a Entidade já funcionava 
em uma pequena sala acanhada 
localizada na Avenida Presidente 
Roosevelt. Apesar da localização 
privilegiada, o lugar não tinha a 
mínima condição de atender às 
demandas do corpo associativo. 
Quando o senhor Raymundo Luiz 
Ferreira assumiu a Presidência, em 
1983, ele transferiu a sede para o 
pavimento superior do prédio onde 
funciona o Escritório Minerva na 
Avenida Brasil. 

Naquela época, já se pensava na 
construção de uma sede própria. 
Porém, tal pensamento esbarrava 
na falta de condições financeiras da 
Instituição. 

Quando Agostinho Sílvio Caliman 
foi eleito Presidente, em 1987, a 
Entidade se transferiu para um novo 
endereço. No pavimento superior do 
prédio onde funcionava a Farmácia 
Sant’Ana. Já naquela época, a cons-
trução da sede própria se tornou 
um objetivo mais concreto.
 
No primeiro semestre de 1990,  um 
grupo de Diretores fez uma visita ao 
Prefeito Wilson Aparecido Pigozzi, 
com a intenção de solicitar a doa-
ção de um terreno onde se cons-
truiria a sede própria da Entidade. 
Naquela época, Agostinho Sílvio 
Caliman era Vice-Prefeito. O terreno 
se localizava na Avenida Brasil.
Pigozzi se mostrou simpático à 
ideia e prometeu enviar à Câmara 
um Projeto de Lei fazendo a doação 
do terreno. E assim foi feito.

A sede na Roosevelt

Sede
Sede da ACEOC na Av. Pres. Roosevelt

COM A PALAVRA: 
ANTÔNIO JOÃO BATISTA 

DE SOUZA

No ano de 1997 fiz minha primeira vi-
sita à ACEOC – Associação Comercial 
e Empresarial de Osvaldo Cruz onde 
fui muito bem recebido pelo Presi-
dente na época, Sr. Paulo Kazumassa 
Guibo, o Gerente João Lino e Marcos 
Antonio Furini, já à frente do SCPC. 
Fiquei impressionado com a estrutu-
ra da ACEOC, a união entre os empre-
sários e sinergia com a diretoria da 
Entidade.
Fui apresentar um software gestor 
para a Entidade e SCPC, sistema que 
atende até os dias atuais.
O nosso relacionamento foi se inten-
sificando e a troca de ideias e infor-
mações foi fundamental quando no 
ano de 2004 iniciamos o projeto de 
constituição de uma cooperativa de 
crédito. No ano de 2008 recebemos 
do Banco Central a aprovação e inau-
guramos a Agência n° 01 em Osvaldo 
Cruz.
Hoje a Cooperativa possui área de 
atuação em 97 (noventa e sete) muni-
cípios no Estado de São Paulo e vem 
atingindo todos os seus objetivos em 
atender os associados, oferecendo a 
todos os serviços financeiros de uma 
forma justa e igualitária.
A ACEOC chega aos seus 60 anos de 
atividade consolidando sua força e li-
derança empresarial, sendo umas das 
mais bem conceituadas Entidades e 
exemplo que temos no Estado de São 
Paulo.

Diretor de Expansão 
do Sicoob Paulista
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Projeto Barrado
Na reunião onde seria votado o 
projeto de doação, Vereadores 
inicialmente fizeram objeções 
ao projeto. Um queria que fosse 
apresentado o projeto da obra 
antes da votação, pois alegava 
que esta não poderia ser uma 
obra qualquer. Outro quis saber 
se, caso a Diretoria da época dei-
xasse a Entidade, se as pessoas 
que viessem a assumir a Direto-
ria  continuariam com o trabalho 
que estava sendo realizado.
 O Engenheiro Edson Yoshimitu 
Sugawara fez o projeto e com a 
devida explicação entregou-o 
ao senhor Prefeito, que o enviou 
à Câmara para a apreciação 
dos Vereadores. Sugawara não 
cobrou nada pelo projeto, mas 
pediu que fosse cedido, por tem-
po indeterminado, um espaço 
no prédio para o funcionamento 
da nascente ASSENAAGRO- As-

sociação dos Engenheiros de 
Osvaldo Cruz.
No dia da votação pelos 
Vereadores, toda a Diretoria da 
Entidade, assim como vários 
comerciantes, estavam presentes 
na Câmara Municipal. Este gesto 
contribuiu para que o projeto 
fosse aprovado.
Finalmente, o sonho começava 
a ser realizado. No dia 18 de 
Setembro de 1990, pela Lei 
nº1.715, o Prefeito Wilson Apare-
cido Pigozzi sancionou a Lei 
aprovada pela Câmara.
No dia 8 de Outubro de 1991, 
pela Lei 1.764, o Prefeito Wilson 
Aparecido Pigozzi sancionou 
a autorização à Associação 
Comercial para que esta faça a 
doação de 50% do imóvel obje-
to de doação pela Lei 1715 ao 
Sindicato do Comércio Varejista 
de Osvaldo Cruz.

Interior da sede da ACIOC na Avenida Presidente Roosevelt

INAUGURAÇÃO
Na inauguração da sede própria da ACEOC, os senhores 
Aristides Leite (primeiro Presidente) e Júlio Peixoto (o 
Presidente na época) em Junho de 1995

H I S T Ó R I A  D E  T R A B A L H O  E  C O N Q U I S T A S
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AS RUAS E AVENIDAS FORAM PERCORRIDAS 
VÁRIAS VEZES PELOS MEMBROS DA DIRETORIA, 
QUE IAM DE PORTA EM PORTA PEDINDO 
DOAÇÃO DE CIMENTO. 

A iniciativa da Entidade foi abra-
çada pelos empresários, fossem 
eles associados ou não. Quase 
todos contribuíram, assim como 
profissionais liberais.
O cimento arrecadado era envia-
do à fábrica da Prefeitura, que os 
transformava em blocos. Além 
disso, o Poder Público Municipal 
cedeu dois pedreiros e dois aju-
dantes para trabalharem na obra.
O Gerente da Entidade, João Lino, 
e o Engenheiro Edson Yoshimitu 
Sugawara acompanharam a obra 
em todos os seus momentos. 
João Lino e um dos colaborado-
res da Entidade, Marcos Antonio 
Furini, muitas vezes iam molhar 
a laje aos sábados, domingos 
e feriados, para evitar que ela 
pudesse trincar.

Mãos à obra!

 
Como o terreno era muito irregular, além de 
ficar bem abaixo do nível da Avenida Brasil, 
foi preciso muitos caminhões de terra para 
nivelá-lo. A Prefeitura também doou a terra 
necessária para tornar o terreno plano e ade-
quado à construção.
O prédio começou a ser construído no dia 1 
de Outubro de 1991.Começava um trabalho 
de arrecadação de cimento junto ao comércio 
e à indústria. A estratégia foi a de distribuir os 
Diretores em pequenos grupos para visitarem 
os empresários. As ruas e avenidas foram 
percorridas várias vezes pelos membros da 
Diretoria, que iam de porta em porta pedindo 
doação de cimento. 
Eles carregavam um documento onde o em-
presário autorizava que fossem entregues uma 
quantidade específica de sacos de cimento em 
seu nome. Também, muitas vezes,  empresários 
faziam a doação em dinheiro para que fossem 
comprados outros materiais para a obra.

Haja terra!
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Havia, entretanto, pessoas que contestavam a construção. 
Uns diziam que não havia necessidade de uma obra tão 
grande. Outros achavam que não iria dar certo.

Finalmente, com grande festa, no dia 9 de Junho de 1995, 
na gestão do companheiro Júlio Peixoto, foi inaugurada 
a sede própria da Entidade, que hoje é um orgulho para 
a cidade. Convém lembrar que, quando da inauguração 
do prédio, Luiz Alberto Tadeu de Azevedo Lassen era o 
Presidente do Sindicato do Comércio Varejista de Osval-
do Cruz.

Dentre as muitas autoridades presentes, estava Agosti-
nho Sílvio Caliman, na condição de Chefe do Executivo 
Municipal.
 
A Entidade possui um profundo sentimento de gratidão 
ao Ex-Prefeito Wilson Aparecido Pigozzi, pela impor-
tante contribuição, tanto na doação do terreno como na 
construção do prédio. Sem este apoio, dificilmente a obra 
teria sido concluída em um  espaço de tempo tão curto.

Sempre em frente

Construir uma história de sucesso durante 60 anos, 
certamente exigiu das Diretorias, dos colaborado-
res e associados muito empenho, trabalho e total 
entrega à causa associativista da ACEOC. 
Representar e defender a classe empresarial, os 
empreendedores, o associativismo  são diretrizes 
fundamentais para fomentar o crescimento e o 
desenvolvimento sustentável do município de 
Osvaldo Cruz. 
A ACEOC, durante este período, representou e vai 
continuar representando os interesses da classe 
empresarial e empreendedora, estimulando sempre 
o seu fortalecimento dentro dos princípios éticos, 
da livre iniciativa e agregando valor para os seus 
associados. 
O SEBRAE-SP, através do seu Escritório Regional 
com sede em Presidente Prudente, tem um parceria 
consolidada e estratégica com a ACEOC de longa 
data, onde juntos proporcionamos aos empresários 
e empreendedores, capacitações em gestão, consul-
torias empresariais e tecnológicas, orientações de 
acesso a novos mercados, visando  melhorar a com-
petitividade dos negócios existentes e contribuir na 
criação de novas empresas  para gerar renda, postos 
de trabalhos e desenvolvimento. 
As ações da ACEOC sempre foram pautados pela 
ética, credibilidade, visão social, liderança, qualida-
de, parceria e profissionalismo.
Deixamos o nosso abraço à Diretoria atual e às an-
teriores que construíram a história dessa Entidade 
nestes 60 anos, aos colaboradores e associados. 
Parabéns ACEOC pelos seus 60 anos de existência e 
contribuição para o progresso de Osvaldo Cruz. 
Vida longa, que Deus continue abençoando esta 
Entidade e que venham mais 60 anos de sucesso.

Com a Palavra:
José Carlos Cavalcante

Gerente Regional Sebrae Presidente Prudente

COM GRANDE FESTA, NO DIA 
9 DE JUNHO DE 1995, FOI 
INAUGURADA A SEDE PRÓPRIA 
DA ACIOC, QUE HOJE É UM 
ORGULHO PARA A CIDADE. 

H I S T Ó R I A  D E  T R A B A L H O  E  C O N Q U I S T A S
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A ACEOC tem desenvolvido um papel 
muito importante tanto para nossa em-
presa quanto para o comércio em geral. 
A informação ao cliente através de  ban-
ners, folhetos, sites, aplicativos Facebook 
e Instagram, atualiza o cliente sobre o 
funcionamento e horários estabelecidos. 
A premiação do final do ano também 
motiva o cliente a comprar na nossa 
cidade, assim como o fechamento das 
ruas, formando calçadão, são essenciais 
para que o cliente fique à vontade para 
trazer toda sua família para passear no 
comércio. As distribuições dos prêmios 
são sempre transparentes e fazem com 
que  o cliente confie cada dia mais na 
nossa empresa e na sua cidade. Estas 
iniciativas ajudam ao cliente entender 
que ele é fundamental para construir  
nosso comércio.
O crescimento de uma empresa se dá 
através de estímulo ao empresário com 
informações sobre os atuais campos do 
mercado, que a cada dia vem se trans-
formando. 
Além disso é preciso capacitar e motivar 
colaboradores.  É por isso que a ACEOC 
tem contribuído com o crescimento 

do empresário, dos colaboradores e da 
cidade de Osvaldo Cruz.
As ações que ACEOC faz para o cresci-
mento da nossa empresa sempre será 
um grande aliado do empreendedor, 
ao direcionar o comerciante em vários 
aspectos e traz diversos benefícios e 
vantagens. 
Precisamos dessa união para o nosso 
comércio se fortalecer. Hoje, o mercado 
mudou muito: a internet e aplicativos 
como o WhatsApp vieram para nos 
ajudar com as vendas e para a maior 
comodidade do nosso cliente.
Essas ações que são a movimentação 
principal do nosso comércio. 
Agradecemos sempre ao auxílio e ações 
que são geradas pela ACEOC.
Muito obrigado pelos 60 anos e que 
os próximos anos sejam repletos de 
muitos objetivos sempre na defesa do 
nosso comércio. Nós, da empresa Rainha 
Tecidos, só temos que agradecer a todos 
pela assessoria e parceria que sempre 
tiveram com a nossa empresa. Obrigado 
e parabéns!

Sempre ao lado do associado:
um olhar de fora para dentro

Ronaldo Rainha
Rainha Tecidos
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Uma Geração de 
Empreendedores

O Brasil é o País do empreende-
dorismo. Pesquisas mostram 
que cerca de 30% da po-

pulação é constituída por pessoas 
empreendedoras. Apesar destes dados 
importantes, sabe-se que nem sempre 
estes empreendedores conseguem 
sucesso na atividade empresarial. 
Muitas empresas fecham suas portas 
nos primeiros anos ou não conseguem 
manter um crescimento constante. 
Isso se deve principalmente ao fato 
de não haver uma capacitação para 
enfrentar os obstáculos que surgem  
na trajetória empresarial, seja ela no 
comércio, na indústria ou na presta-
ção de serviços.
O EMPRETEC nasceu para ajudar 
o empresário neste quesito. É uma 
metodologia criada pela ONU (Or-

ganização das Nações Unidas) para 
a formação de empreendedores. No 
Brasil o seminário é ministrado pelo 
SEBRAE e  seu objetivo é fazer com 
que o empreteco (como  é chamado o 
participante do EMPRETEC) tenha um 
auxílio para identificar oportunidades 
de negócios. 
O empreteco também é levado a fazer 
uma autoavaliação, na qual percebe 
seus pontos fortes e fracos, fazendo 
com que sinta-se mais confiante e 
capacitado em sua caminhada.
A iniciativa existe em cerca de 40 
Países e cases de sucesso são mostra-
dos durante a sua realização. Osvaldo 
Cruz, de acordo com o SEBRAE, é a 
cidade onde o Seminário foi mais rea-
lizado em todo o Brasil em proporção 
ao número de habitantes. 

Participantes do primeiro EMPRETEC 
promovido em Osvaldo Cruz no ano 2000

ATRAVÉS DO EMPRETEC, 
OSVALDO CRUZ CAPACITOU 
MAIS DE 300 EMPREENDE-
DORES, TORNANDO A CIDADE 
REFERÊNCIA DO PROGRAMA 
EM TODO O BRASIL

G E R A Ç Ã O  D E  E M P R E E N D E D O R E S
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Uma Geração de 
Empreendedores

Ao todo, mais de 
300 empreendedores 
de Osvaldo Cruz e 
região participaram do 
EMPRETEC

Júlio Peixoto
Empresário

ENTREVISTA
JÚLIO PEIXOTO

EMPRESÁRIO
(MEDIADORA IMÓVEIS)

Quando você decidiu fazer o Empre-
tec, você esperava que ele mudaria 
sua vida profissional?
Em todos os cursos que faço, sem-
pre penso no crescimento profis-
sional, mas no caso do Empretec, 
não foi só na minha empresa. Fiz o 
seminário em Presidente Prudente, 
durante uma semana. A meu ver, foi 
o melhor curso que tinha feito até 
então. O Empretec me mostrou que 
eu era o responsável pelos meus 
sucessos e fracassos empresariais e  
que minha empresa era o resultado 
do que eu havia feito ou deixado 
de fazer para que o meus negócios 
estivessem daquela forma. 
 
O que mudou (planos, ações ou men-
talidade) depois de ter participado do 
Empretec? 
Passei a entender que somos os 
protagonistas de nossas ações e não 
devemos culpar os fatores externos 
como responsáveis. Se eles real-
mente influenciaram, o que eu fiz ou 
deixei de fazer para que isto acon-
tecesse.  Baseado nestas premissas, 
trouxemos esta metodologia para 
nossos empresários e realizamos 
aqui doze seminários, assim sendo 
um case de sucesso no programa. 
Como resultado, fui convidado pelo 
SEBRAE para trabalhar ministrando 
o curso na condição de facilitador, 
onde permaneci por dez anos, 
viajando pelo Brasil, aprendendo 
e trocando experiências e ainda 
ganhando para isso. Foi um grande 
aprendizado sem dúvida.
 
Alguma das ações implantadas per-
manecem até hoje?
Muitos empresários se destacaram 
nos negócios a partir daquela época, 
quando também trouxemos o curso 
Ideal, que era a formação de líderes 
para a comunidade. Os dois se com-
plementam e  muitos destes líderes 
permanecem com seus negócios até 
hoje em nossa cidade, crescendo, 
gerando emprego e colaborando 
com as entidades locais. Um traba-
lho incrível da ACEOC, na época. 

Foram ao todo doze edições. Só no 
ano 2000 foram realizados quatro 
Seminários. Entre os anos de 2001 
e 2019, Osvaldo Cruz realizou ao 
menos um evento ao ano. O seminário 
alcançou cerca de 300 pessoas, que 
puderam receber experiências que 
serviram tanto para sua atividade  
profissional como para a capacitação  
pessoal ou familiar.
Dentre as turmas do EMPRETEC, 
Osvaldo Cruz também gerou um 
facilitador do programa, ministrando 
o seminário por todo o Brasil. Júlio 
Peixoto trabalhou para o SEBRAE e 
levou a experiência do programa na 
cidade para todo o País, além de levar 
o nome de Osvaldo Cruz aos mais 
distantes lugares. 

A CAPITAL 
DO EMPRETEC

Osvaldo Cruz conquistou 
reconhecimento nacional 
pela sua capacitação de 
empreendedores.
A cidade sediou nada 
menos que 12 edições do 
seminário, tornando-se a 
cidade que mais realizou 
o EMPRETEC em todo o 
Brasil (em proporção ao 
número de habitantes)
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2ª Turma 4ª Turma

EMPRETEC AO LONGO DOS ANOS

AS TURMAS

3ª Turma

6ª Turma

7ª Turma5ª Turma

ENTREVISTA
RENATA TAVANTE CAPOBIANCO

EMPRESÁRIA (CENAIC e ANHANGUERA)

Quando você decidiu fazer o Empretec, 
você esperava que ele mudaria sua vida 
profissional?
Quando decidi participar do Seminário, 
tive duas razões: a minha formação que 
era na área de educação e eu sentia que 
necessitava de um aprendizado na área 
de negócios. Afinal, a escola, apesar de 
todo caráter pedagógico, é uma empresa. 
E a outra razão foi porque já havia ouvi-
do falar muito a respeito do Seminário 
ser transformador.
 
O que mudou (planos, ações ou mentalida-
de) depois de ter participado do Empretec? 
Na verdade, eu não esperava tantas mu-
danças quanto às que sucederam após o 
Seminário. Uma das grandes lições que 
me lembro constantemente é: temos que 
trabalhar “o negócio” e não “no negócio”. 
Essa foi também uma das grandes mu-
danças,  pois percebi que estar 24h por 

dia na escola não era o segredo, mas sim 
ter uma gestão estratégica, voltada para 
resultados de médio e longo prazo, além 
da busca incessante por inovação no 
nosso ramo de atuação. Outra grande li-
ção é sobre planejar, ter um planejamen-
to sólido mas que também seja flexível 
quando necessário faz sentir segurança 
sobre os próximos passos a serem dados.
 
Alguma das ações implantadas permane-
cem até hoje?
Muitas ações implantadas permanecem e 
foram aperfeiçoadas ao longo do tempo. 
Alguns exemplos são nosso planejamen-
to anual de metas e ações, a melhoria do 
plano de bonificação para colaboradores, 
parcerias estratégicas (como a implan-
tação de polos de universidades EAD) e 
também o planejamento de objetivos a 
curto, médio e longo prazo.

A iniciativa EMPRETEC 
existe em cerca de 
40 Países e cases de 
sucesso são mostrados 
durante a sua 
realização

G E R A Ç Ã O  D E  E M P R E E N D E D O R E S
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9ª Turma 11ª Turma

8ª Turma 10ª Turma 12ª Turma
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Foi em nove de maio de 2018, em 
uma reunião da Diretoria da As-
sociação Comercial e Empresarial 

de Osvaldo Cruz que a discussão sobre 
a criação de um Fórum de Desenvolvi-
mento tomou forma.
 
A vontade de fazer algo pelo Município 
sempre foi presente na trajetória da 
ACEOC. Em outras tempos e Direto-
rias, chegou-se a discutir a criação de 
um projeto semelhante; porém, não 
foi colocado em prática. A concepção 
do Multiplic deu-se então no biênio 
2017/2019, na gestão do atual Presi-
dente Edivaldo Marconato, que foi uma 
das pessoas dispostas a levar à frente 

e principiar a idealização do projeto. 
Ele conta como surgiu a discussão.  
 
“Até então, não se pensava em um 
Fórum. Mas foram surgindo conversas 
com amigos. Em uma das reuniões, 
o Dr. Tonol propôs um Fórum de 
Desenvolvimento e disse que outras 
cidades já haviam feito. Começamos 
um levantamento de documentos, 
possibilidades e subsídios. Com isso 
fomos amadurecendo a ideia para 
formatar nosso modelo e contornar 
as dificuldades. A partir daí, Dire-
tores, Coordenadores e convidados 
movimentaram-se para a criação do 
Fórum. O grupo inicial contava, em sua 

EQUIPE
Apresentação dos Coordenadores 
e Secretário Executivo do Multiplic 
no Angatu Hotel

A parceria entre a 
ACEOC e Multiplic tem 
gerado resultados e 
desenvolvimento para 
Osvaldo Cruz

SOMAR E 
MULTIPLICAR

G E R A Ç Ã O  D E  E M P R E E N D E D O R E S
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maioria, com membros da ACEOC e a 
Entidade prontamente, dentro de seus 
limites, abraçou a causa.”
 
Neste contexto, onde a implantação 
era algo a ser projetado, a Associação 
foi essencial para que tudo come-
çasse e tomasse forma. Visto que, 
a união de pessoas que buscavam 
desenvolvimento para a cidade e as 
portas abertas de uma Entidade tão 
respeitada, consolidada e com grande 
responsabilidade, proporcionou a par-
ceria necessária para criação do Fórum 
Multiplic.
 
Para que o projeto pudesse então ter 
uma base formatada, o núcleo inicial 
realizou várias visitas técnicas com 
apoio da ACEOC, como por exemplo, na 
cidade de Tupã. Cláudio Roberto Tonol, 
membro da Associação participou da 
visita e buscou mais conhecimento, 
como relata:
 
 “Em diversas reuniões de Diretoria da 
ACEOC observei discussões internas 
em razão da necessidade de atuar 
sobre os problemas locais relaciona-
dos com a estagnação socioeconômica. 
Então, em uma oportunidade comentei 
sobre a possibilidade de um Fórum de 
Desenvolvimento. Fiquei incumbido de 
trazer mais informações. Realizei con-
tatos e pesquisas para fundamentar a 
proposta a ser apresentada na próxima 
reunião de Diretoria. Foram diversas 
visitas/comitivas para que se chegasse 

ao modelo ideal de estruturação, assim 
como o formato de trabalho.”
 
Desde então, o Multiplic cresceu e se 
consolidou como Fórum Permanente 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social de Osvaldo Cruz, criado pela Lei 
nº 3.336 de 05 de dezembro de 2018, 
na qual garante a atuação e perma-
nência do Fórum Multiplic. Ao longo de 
sua existência aconteceram reuniões 
semanais, para desenvolvimento do 
projeto. O espaço foi cedido pela 
ACEOC que oportunizou debates e en-
contros importantes. De forma literal, 
a Entidade se fez a casa do Multiplic, 
ao abrigar uma sala para o programa 
em sua sede. Marconato, Presidente da 
ACEOC e Vice-presidente do Multiplic, 
conta como tem sido essa parceria: 
“Todo o suporte necessário está saindo 
da Associação e pretendemos, dentro 
do limite e com o consentimento dos 
Diretores, fazer o que for possível. 
O que estiver no alcance da ACEOC, 
vamos fazer e assumir a nossa respon-
sabilidade com a cidade, com o social e 
com as pessoas que aqui vivem”.
 
Esta parceria tornou possível a 
ocorrência de diversos feitos para o 
Multiplic e, consequentemente, para a 
cidade de modo geral. Esta tem sido 
uma das características da Associação 
ao longo dos anos, promover o desen-
volvimento e estar do lado dos seus 
associados e dos consumidores.

Visita dos Coordenadores do Multiplic 
à empresa Jacto em Pompeia

Edmar Mazucato

Com o espírito agradecido, ficamos 
honrados em nos dirigirmos à 
esta nobre ACEOC - Associação Co-
mercial e Empresarial de Osvaldo 
Cruz, através seu digno Presidente 
Sr. Edivaldo Marconato, de sua 
Diretoria constituída e de todos 
os seus laboriosos funcionários e 
associados. 

Para que nesta data em que 
comemoramos os 60 anos de 
fundação da Entidade, externamos 
o nosso reconhecimento pelo 
brilhante trabalho que a ACEOC 
vem realizando na coordenação 
das atividades de nosso comércio, 
cujo êxito esteve sempre eviden-
ciado no aspecto alegre de nossa 
cidade, demonstrado pelo clima 
jovial e bem movimentado de suas 
ruas e avenidas, registrando uma 
potencialidade econômica única e 
diferenciada, sempre crescente e 
reconhecida em nossa região. 

Isto nos faz acreditar que estamos 
no caminho certo e, assim, pre-
tendemos continuar juntos, nesta 
feliz parceria de décadas que em 
muitas realizações conjuntas, al-
cançaram os objetivos almejados 
e que resultaram no sucesso e na 
pujança de Osvaldo Cruz.

Parabéns ACEOC, parabéns Osval-
do Cruz!

Prefeito de Osvaldo Cruz
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COM A PALAVRA

JOSÉ LEONARDO
CANO QUINTINO
Consultor da J. Quintino Consultoria Ltda.

Você esteve presente desde quando o 
Multiplic era um projeto a ser desenvolvido. 
Como foi este início? Quais os principais 
desafios?
O primeiro contato que tive com o Mul-
tiplic e seus Coordenadores aconteceu 
quando a Entidade havia recém saído 
do papel, por meio da Lei Municipal que 
havia sido criada para instituir o Multiplic. 
Naquele momento, não havia nem mes-
mo uma equipe administrativa, tampouco 
uma sede. De lá para cá, mais voluntários 
se juntaram ao projeto. A equipe adminis-
trativa foi montada, o escritório com uma 
estrutura dentro da ACEOC foi configura-
da e as Câmaras Técnicas foram insta-
ladas para começar a planejar as ações 
setoriais, a fim de alcançar a Visão de 
Futuro do município até 2030, que passou 
a ser amplamente divulgada. 
Além disso, hoje Osvaldo Cruz possui 
um plano socioeconômico completo e 
comparável ao de cidades como Barcelo-
na, Singapura e Maringá, que é uma das 
primeiras cidades brasileiras a construir 
planos socioeconômicos, inclusive servin-
do como inspiração para Osvaldo Cruz. 
Não são poucas e, tampouco, pequenas as 
conquistas do Multiplic nestes dois anos. 
O mais impressionante é que todas as 
iniciativas foram realizadas com recursos 
privados, com a parceria fundamental da 
ACEOC, do SICOOB Paulista e de muitos 
empresários da cidade, que estão apoian-
do o projeto com recursos financeiros e 

com a participação pessoal nas ações da 
Entidade. Muito virá pela frente, mas a 
trajetória do Multiplic é impressionante. 
As coisas estão acontecendo de forma 
bastante acelerada. Quem conhece movi-
mentos associativistas sabe que as coisas 
costumam ser mais morosas, mas não 
tem sido o caso do Multiplic. 

Como o Multiplic pode impactar o desenvol-
vimento de Osvaldo Cruz?
Durante a realização de uma das etapas 
do Plano Socioeconômico, que foi a 
pesquisa realizada com 420 osvaldocru-
zenses, nos deparamos com um quadro 
impressionante e ao mesmo tempo muito 
preocupante. Apuramos que 90% das pes-
soas entrevistadas não tinham nenhum 
envolvimento com iniciativas ou ações 
com foco na coletividade, ou seja, não 
participavam de nenhum projeto com 
objetivo social. O Multiplic foi idealizado 
para que as pessoas se colocassem numa 
postura de protagonistas do desenvol-
vimento econômico e social de Osvaldo 
Cruz. Quando o Multiplic apresenta 
problemas e oportunidades e coordena 
um processo inteligente de estabeleci-
mento de prioridades, contando com as 
ideias, experiências e competências de 
lideranças locais que de forma voluntária 
estão construindo o futuro do municí-
pio, isso não tem preço. Poucas cidades 
no Brasil tem um projeto como este. Eu 
faço parte do movimento associativista 

G E R A Ç Ã O  D E  E M P R E E N D E D O R E S

“MUITO VIRÁ PELA 
FRENTE, MAS 
A TRAJETÓRIA 
DO MULTIPLIC É 
IMPRESSIONANTE.”
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JOSÉ LEONARDO
CANO QUINTINO

HOJE OSVALDO CRUZ 
POSSUI UM PLANO 
SOCIOECONÔMICO 
COMPLETO E 
COMPARÁVEL 
AO DE CIDADES 
COMO BARCELONA, 
SINGAPURA E 
MARINGÁ” 

em Maringá há oito anos. Tenho visto 
e sentido na prática como uma 
cidade pode prosperar quando as 
pessoas se envolvem e se doam 
para construir seu próprio futuro. 
Osvaldo Cruz está construindo 
seu futuro pela condução da 
sociedade por meio do Fórum 
Multiplic.

Como osvaldocruzense, este 
projeto teve um significado 
especial para você?
Com toda certeza. Tanto o 
Multiplic quanto o projeto 
socioeconômico têm um 
significado totalmente 
diferente de outros que 
participei, sendo muito mais 
importante para mim. Osval-
do Cruz é a cidade em que 
nasci e vivi até os 18 anos, 
tenho familiares vivendo na 
cidade e muitos amigos aqui. 
Portanto, poder ajudar a fazer 
a cidade progredir e se desen-
volver me traz muita satisfação 
profissional e pessoal. Acredito que 
por meio do plano socioeconômico 
poderemos criar maior dinamismo 
para a economia de Osvaldo Cruz e 
aumentar o capital social, que é fun-
damental para que uma comunidade se 
fortaleça e prospere.   
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AS GRANDES

FEIRAS PROMOCIONAIS

P rodutos de dança e fitness, 
capital do bi-trem e produção de 
móveis e estofados. Osvaldo Cruz 

é conhecida por grandes e importantes 
realizações. Além destas que acabamos 
de citar, uma em especial foi durante 
muitos anos motivo de admiração e 
prestígio por toda a região: as feiras 
temáticas.

A 1ª Feira Comercial e Industrial de Os-
valdo Cruz foi realizada em Dezembro 
de 1964. Ela foi chamada de “Feira Pro-
mocional” e aconteceu nas dependên-
cias do Estádio Municipal, que naquela 
época não possuía a parte de concreto 
que existe hoje. Era um barranco de 
difícil acesso. No seu interior também 
não havia a parte concretada. 
 
Foi preciso inclusive usar a energia da 
via pública para iluminação do recinto. 
Para ajudar ainda mais, choveu todos 
os dias (é fácil imaginar o barreiro que 
o estádio  se tornou. Mesmo com todas 
dificuldades, o evento foi um sucesso. 
Mais de 20 empresas participaram.
 
A Feira Promocional ganhava ainda 
maior importância pois, segundo o 
Jornal de Osvaldo Cruz, foi a primeira 
realizada em toda a região, de Marília à 
Panorama. 

Depois dela, outra feira só aconteceu 
nos anos de 1990, que foi a FICO (Feira 
da Indústria e do Comércio de Osvaldo 
Cruz), promovida durante três edições. 
Todas em conjunto com a Feira do 
Verde e a Feira das Nações.

A ACEOC, junto com vários parceiros, promoveu 
encontros onde empresários puderam expor e mostrar 
seus produtos e serviços à toda a região

Eventos
2ª Feira da Indústria e Comércio de 
Osvaldo Cruz

A Ç Õ E S  A O  A S S O C I A D O
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Consumidores de Osvaldo Cruz e região visitando 
a FICO

Sucesso

Houve praça de alimentação - 
servidos pratos típicos de vários 
Países-, parque de diversões, shows 
artísticos, espetáculos de dança e 
concursos. Enfim, muita festa para 
a população local e da região.
 
Os três ginásios do Conjunto 
Esportivo Jubileu de Ouro foram 
tomados por stands padronizados 
e abrigaram uma média de 50 
empresas por edição. Elas tiveram 
a oportunidade de expor e vender 
seus produtos.Milhares de pessoas 
compareceram.  

A feira foi uma realização da Asso-
ciação Comercial em parceria com 
o SINCOMÉRCIO e teve o apoio da 
Prefeitura de Osvaldo Cruz e do 
SEBRAE.
Em 2003, foi realizada a 1ª FAICO 
(Feira Agropecuária, Industrial e 
Comercial de Osvaldo Cruz). Ela  
aconteceu em todos os anos até 
2013 e teve ao todo onze edições.

Como a FICO, a FAICO também foi 
realizada em conjunto com a Feira 
do Verde e a Feira das Nações. A 
diferença entre as duas é que a 
FAICO teve a exposição de animais, 
assim como a exposição produtos 
agrícolas do município. Milhares de 
pessoas estiveram presentes.
 
A FAICO foi uma realização da 
Prefeitura de Osvaldo Cruz em par-
ceria com a Associação Comercial 
e contou com o apoio do SEBRAE.
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A primeira campanha da Associação 
Comercial aconteceu na gestão do 
Presidente Raymundo Luís Ferreira 

(1983/1985). Mesmo sem estrutura para arcar 
com tamanha responsabilidade, a Entidade fez o 
sorteio de um Fusca 0km. Foi um evento muito 
comemorado, pois foi consequência do trabalho 
que vinha sendo realizado.
Quando o Presidente Agostinho Sílvio Caliman 

assumiu, em 1987, começou a reestruturação 
que tanto era pedida pelos comerciantes.
Com os pés no chão devido às circunstâncias 
econômicas da época, as campanhas tinham 
prêmios de pouco valor. Com o crescimento no 
número de associados foi que a distribuição de 
prêmios foi melhorando e só em meados dos 
anos de 1990, três anos depois, é que foi sortea-
do outro carro,  um Gol 0Km. 

As campanhas da ACEOC têm promovido o 
comércio e os clientes de Osvaldo Cruz com 

sorteio de prêmios e vales-compras 

Resultado de um dos sorteios das primeiras 
campanhas na década de 90

A Ç Õ E S  A O  A S S O C I A D O

UM SHOW DE 

PRÊMIOS
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ATRAVÉS DA 
DISTRIBUIÇÃO DE 
PRÊMIOS POR MEIO 
DE VALES-COMPRAS 
TEVE GRANDE 
ACEITAÇÃO POR PARTE 
DOS EMPRESÁRIOS, 
JÁ QUE OS VALES-
COMPRA SORTEADOS 
RETORNAM AO 
PRÓPRIO LOJISTA”

Naquela década, em mais de uma oportunidade fo-
ram sorteados dois carros por ano. A partir daí, todo 
ano era sorteado carro ou moto.
Nos últimos anos, a Entidade resolveu fazer a 
distribuição de prêmios através de vales-compras. 
Com isso, o dinheiro recebido volta ao próprio 
comércio e isso teve grande aceitação por parte dos 
empresários, que adquirem a participação através de 
cotas.Este ano, como a Entidade faz 60 anos, houve 
a necessidade de se agir com mais ousadia. Ainda 
em 2019 foi estruturada a campanha: “ACEOC 60 
ANOS: Nosso maior presente é você!”, onde serão 
sorteados R$ 100.000,00 em vales-compras e mais 
seis motos 0km. Com a pandemia do novo coronaví-
rus, a estratégia foi mudada, mas sem alteração no 
valor total da premiação. O que mudou foi o tempo 
da campanha, que se tornou mais curta. Apesar de 
críticas à atuação da Entidade diante da pandemia, 
a venda de cotas superou em muito ao que era 
previsto. Foram mais de 173 cotas vendidas, com 
169 empresas participantes, além do aumento de 
mais de 15% no número de associados. Este fato se 
deve ao trabalho dos colaboradores da Entidade, que 
não mediram esforços para atingirem esta marca. 
Isto também mostra a confiança que o empresariado 
tem na Entidade.
Enfim, a Associação Comercial e Empresarial de Os-
valdo Cruz é uma das únicas, senão a única Entidade 
de toda a região que está promovendo a campanha 
neste ano. E isto é motivo de muito orgulho para a 
Diretoria da Entidade,  como também dos associados 
e colaboradores.

Público de, aproximadamente, oito mil pessoas 
na segunda FICO em 1993

Uma nova fase
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Diversos sorteiros realizados pela ACIOC/ACEOC
Mais sorteios

A foto do lado esquerdo, o sorteio do primeiro carro entregue pela 
Associação Comercial em 1985

O Fusca

A Ç Õ E S  A O  A S S O C I A D O
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Durante os seus 60 anos, a Entidade realizou muitos 
sorteios para a distribuição de centenas de prêmios

Presença garantida em eventos especiais da ACEOC, o 
Acezinho faz a alegria da criançada sempre que aparece

Explosão de Prêmios

ACEZINHO

Em 1985, a Entidde e os associados ficaram eufóricos com a cam-
panha: “Quinzena do Consumidor”, quando foi dado um carro zero 
Km.

Realização de um sonho
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O EMPRESÁRIO

BEM INFORMADO

No começo de 1989, na gestão do 
Presidente Agostinho Sílvio Cali-
man, foi sugerida a criação de um 

jornal que informasse sobre as atividades 
da Entidade e também sobre os serviços 
prestados ao associado. As circulares que 
serviam a este fim já não funcionavam 
mais. Era preciso algo que desse maior 
visibilidade à Associação Comercial e 
divulgasse seu nome na região. 

Em Agosto daquele mesmo ano foi lança-
do o primeiro número de O Informativo.

Nos primeiros anos, o jornal foi impresso 
em papel jornal. AInda sem muito refi-
namento ele seguiu sendo impresso em 
papel até 1995, quando o jornal começou 
a ter uma melhora em seu aspecto. Já era 
confeccionado em papel sulfite. Quando 
O Informativo começou a ser enviado às 
Associações Comerciais da região, Institui-
ções, Prefeituras Municipais, Entidades e 
Autoridades de nossa cidade.

“O Informativo” leva, mensalmente, aos associados to-
das as informações sobre a ACEOC e o mercado em geral

Primeira edição de “O Informativo” lançada em Agosto de 1989

“O Informativo” 
é publicado 
mensalmente, com 
uma tiragem atual de 
800 exemplares.

A Ç Õ E S  A O  A S S O C I A D O
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Parabéns, Associação Comercial e Empresarial de 
Osvaldo Cruz pelo aniversário de 60 anos. 
São seis décadas em defesa da livre iniciativa e do 
empreendedorismo. A FACESP muito se orgulha em 
ter na ACEOC um exemplo de equipe engajada e 
comprometida em representar os empreendedores, 
sempre com ética, idoneidade, respeito e 
transparência. 
Sob o comando de Edivaldo Marconato, a Entidade 
tem participação direta no crescimento do 
Município. E não apenas no aspecto econômico, 
mas, também, com enorme atenção ao 
desenvolvimento social. 
Durante este difícil momento de pandemia, que 
gerou uma crise de saúde aliada a uma crise 
economia, a Associação Comercial não se furtou da 
sua missão de defender a manutenção do emprego 
e dos negócios. 
Aliás, neste período inédito na nossa história, 
em meio a tantas indefinições, a ACEOC lança o 
aplicativo “ACEOC Osvaldo Cruz na Palma da Mão”, 
numa clara demonstração de fortalecimento do 
associativismo, de inovação e de pioneirismo. 
Características cada vez mais marcantes desta 
que é uma Associação Comercial referência para o 
Estado.  

Com a palavra: Alfreto Cotait

Presidente da Federação das Associações 
Comerciais de São Paulo (Facesp)

O jornal traz informações sobre os serviços presta-
dos, os convênios médico e odontológico, as parce-
rias, os cursos, palestras, seminários, campanhas, 
promoções e outros.

Em 2004, o jornal começou a ter impres-
são colorida e o papel também já era 
outro: couchê.

A partir daí, começou uma trajetória mais 
profissional. Até o dia de hoje, periodi-
camente, há mudanças no seu projeto 
gráfico procurando maior inovação em 
sua apresentação.

O jornal traz informações sobre os 
serviços prestados, os convênios médico 
e odontológico, as parcerias, os cursos, 
palestras, seminários, campanhas, promo-
ções e outros.

Nestes 31 anos desde sua criação, O In-
formativo é publicado mensalmente, com 
uma tiragem atual de 800 exemplares.

Hora de Mudar
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MUITO MAIS

SEGURANÇA

No início dos anos  2000, muitas reuniões eram 
realizadas para encontrar  formas de melhorar 
a segurança de todo o comércio. A ACEOC 

passou a discutir com o Poder Público Municipal a 
possibilidade de  instalar câmeras de monitoramento 
na área central da cidade.
Apesar do trabalho da Polícia Militar e Civil em tentar 
coibir práticas criminosas, a imprensa diariamente 
noticiava furtos em estabelecimentos comerciais e 
até contra idosos que iam receber suas aposentado-
rias ou pensões.
O tempo passava e mesmo com todas as promessas, 
nada era feito.
A ACEOC cansou de esperar pelo  cumprimento de 
promessas e assumiu por si só o projeto de monitorar 
a  área comercial através de câmeras.
O começo foi difícil, pois não se tinha  experiência no 
assunto. Não se sabia qual o melhor equipamento a 

ser comprado.
Em meio a tantas dificuldades, as primeiras câme-
ras foram instaladas, apesar dos muitos problemas 
de manutenção. A Energisa, empresa que fornece 
a energia elétrica, não permitiu que os postes que 
sustentam os fios da rede elétrica fossem usados para 
colocação das câmeras.
Aos poucos, porém, novos equipamentos com melhor 
resolução de imagem foram adquiridos.  Novos 
pontos foram instalados e até a Prefeitura instalou 
câmeras nas entradas/saídas da cidade.
No mês de Fevereiro de 2018, em uma reunião 
ocorrida no Fórum Municipal, com representantes da 
Associação Comercial, da Justiça, do Ministério Público 
e das Polícias Civil e Militar, a Juíza de Direito, Dra. 
Rute Duarte Menegatti, incumbiu a ACEOC de ser a 
responsável pela manutenção das câmeras instaladas 
nas entradas/saídas, pois a Prefeitura  não conse-

Através do Projeto Hórus, liderado pela ACEOC, diversas áreas da cidade contam 
com vigilância 24h por câmeras de segurança

Para conhecer melhor o Projeto Hórus, autoridades visitaram a ACEOC: Major Ivan Garcia, Sub-Comandante interino do batalhão de Dracena, o Capitão 
Alexandre Kihara de Campos, Comandante do Destacamento PM de Osvaldo Cruz, o Coronel Adilson Luís Nassaro, Comandante do Comando do 
Policiamento do Interior (CPI-8) de Presidente Prudente, o Sargento Nivaldo Severino Fernandes, Comandante PM de Parapuã. Representando a ACEOC, 
Marcos Antonio Furini e Cláudio Grandis Ferreira. Ainda na visita, a Dra. Ruth Duarte Menegatti, Juíza de Direito da Primeira Vara de Osvaldo Cruz, e 
Cesar Barbosa Gonçalo, representando o Fórum de Osvaldo Cruz.
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SEGURANÇA

guiria executar o trabalho a contento. Parceria entre 
as Instituições mencionadas propiciou um grande 
ganho para o projeto. Os equipamentos antigos foram 
substituídos por novos e com melhor resolução das 
imagens. As imagens são transmitidas para uma base 
que fica na sede da Polícia Civil e Militar também há 
outra na sede da Associação Comercial e Empresarial 
de Osvaldo Cruz.
Tivemos a visita de representantes da Polícia Militar 

da região, que vieram conhecer o sistema.
Atualmente, Osvaldo Cruz  conta com mais de 32 
pontos com duas câmeras cada uma, instaladas em 
pontos estratégicos da cidade. A intenção é instalar 
mais pontos.
Todo este trabalho visa ajudar as Polícias Civil e Mi-
litar, tanto na prevenção como na solução de crimes. 
Com isso, toda a população se beneficia, tendo mais 
segurança e tranquilidade.              

A DISPONIBILIZAÇÃO DOS LINKS 
PARA AS POLÍCIAS CIVIL E MILITAR 
CONTRIBUEM DE MANEIRA 
SIGNIFICATIVA PARA A 
SEGURANÇA PÚBLICA. SE NÃO 
FOSSE A ACEOC, ESTA INICIATIVA 
NÃO TERIA SE CONCRETIZADO.

A instalação de câmeras de segurança na cidade 
de Osvaldo Cruz /SP era um sonho antigo, pois 
tínhamos a consciência que o monitoramento 
seria de grande valia para a segurança de nosso 
município.

Atualmente, o Projeto Hórus é uma realidade, pro-
piciando o monitoramento de diversas regiões de 
nossa cidade, proporcionando assim a prevenção 
de práticas criminosas e, bem como a elucidação 
dos crimes que não puderam ser evitados.

Marcelo Marques Silva Lemes
Delegado Polícia Civil

O Projeto Hórus, de iniciativa da Associação Comercial 
e Empresarial de Osvaldo Cruz, com apoio das Polícias 
Civil e Militar, do Poder Judiciário e do Ministério Público, 
tem por objetivo garantir a segurança de toda popula-
ção através do uso da tecnologia. As câmeras instaladas 
em pontos estratégicos para monitoramento da cidade 
permitem a prevenção e a repressão da criminalidade, 
sendo uma conquista memorável para a sociedade e 
para as instituições. A Associação Comercial e Empresa-
rial de Osvaldo Cruz, de maneira incansável e admirável, 
com seus 60 anos de existência, contribuiu de forma 
ímpar para essa conquista e deixará mais esse legado 
para toda a população de Osvaldo Cruz. 

Isadora Botti Beraldo Montezano
Juíza de Direito da 1ª Vara da Comarca de 
Osvaldo Cruz

Alexandre Kihara de Campos
Capitão PM Comandante da 3a Cia PM de Osvaldo Cruz
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D esde sua fundação, a 
ACEOC procura oferecer  
sempre o melhor a seus 

associados.
No começo, só havia o SPC 
como serviço prestado. O regis-
tro, na maioria das vezes, era 
feito pelo apelido do inadim-
plente ou da maneira em que 
ele era conhecido, em um peda-
ço de papel, como por exemplo: 
Zé do fusca amarelo.
Com o tempo, esta situação foi 
se modificando até porque foi 
criada uma lei que regulamen-
ta a forma como deveria ser 
feito o registro. E era preciso 
segui-la.
Os anos foram passando e no-
vos serviços passaram a serem 
prestados. O SPC passou a ser 

SCPC. A evolução da infor-
mática obrigou a Entidade a 
acompanhar esta evolução. Os 
serviços como telex e fax, que 
eram essenciais, foram aban-
donados.
Hoje a ACEOC oferece um gran-
de leque de serviços aos asso-
ciados, procurando ajudá-los 
sempre no desenvolvimento de 
suas empresas.

Palestras e Capacitação
A ACEOC tem realizado constantemente eventos para capa-

citação de seus associados. Na foto,  a palestra “A parte cheia 
do cálice chamado Brasil”, com o Prof. Luiz Marins na sua 

terceira vinda a Osvaldo Cruz

Múltiplos
Serviços

Serviços prestados pela ACEOC

• Agência de Empregos com 
o CENAIC

• Assessoria Jurídica
• Auditório equipado e Sala 

de Reunião
• Boa Vista SCPC
• Bolsas e Parcerias estu-

dantis
• Cartão ACCredito
• Certificação Digital - Cer-

tisign
• Convênios UNIMED Presi-

dente Prudente e UNIO-
DONTO

• Cursos e Palestras
• Departamento de promo-

ções
• MultiCrédito.
• Parceria com o Multiplic
• Parceria com o SEBRAE
• Parceria com o SICOOB 

PAULISTA
• Projeto Hórus
• Projeto Livro Solidário
• Serviços de Fotocópias e 

Encadernação
• Videoteca

Preocupada em ajudar seus associados 
a crescer cada vez mais, a ACEOC oferece 
uma ampla variedade de serviços à 
quem faz parte da Entidade 

Prêmios
A ACEOC recebeu em Atibaia o prêmio “Melhores 
Práticas Boa Vista SCPC 2017” no Congresso realizado 
pela FACESP em 2017

Principais palestrantes trazidos 
pela ACEOC:
• Prof. Luiz Marins
• Lair Ribeiro
• Roberto Shinyashiki
• Magic Paula
• Geraldo Rufino
• Hortência Marcari
• Entre outros
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Vejo a ACEOC muito participativa no desenrolar dos anos, junto à 
administração da nossa cidade e comunidade. O incentivo oferecido 
através das campanhas no comércio local, a melhorar as vitrines das 
lojas, incentivando a distribuição de prêmios, trazendo, assim, mais 
consumidores de toda a região,participando na segurança da cidade, 
juntamente com as Polícias Civil e Militar instalando câmeras de 
monitoramento, ajudando a combater possíveis crimes, tem sido 
contribuições importantíssimas para a nossa cidade. É preciso tam-
bém destacar os convênios médico e odontológico, que são ações 
que ajudam a população na área da saúde, além de muitas outras 
campanhas de saúde e em outras áreas. Parabéns a todos os cola-
boradores da ACEOC, pelo empenho durante todos estes 60 anos de 
existência.
Todas estas ações mostram como a ACEOC está sempre a frente de 
seu tempo, sendo exemplo e apoiando outras Associações Comer-
ciais, até mesmo passando conhecimento e ajudando a organizar ou-
tras cidades a ter uma Associação Comercial forte, mostrando assim 
a excelência em seus trabalhos desenvolvidos. A participação da 
ACEOC em muito contribui para o desenvolvimento de Osvaldo Cruz. 
Acredito que no momento a principal ação foi o projeto do Fórum 
Permanente de Desenvolvimento Econômico e Social (Multiplic) que 
vai deixar a cidade ainda mais forte, evoluída e inovadora, entregan-
do à nossa cidade o Plano Socioeconômico para o desenvolvimento 
de Osvaldo Cruz, pois este estudo aprofundado de nossas necessi-
dades vai nortear o futuro de nossa querida cidade, preenchendo 
lacunas e contribuindo em muito para que cada dia mais nosso povo 
tenha uma vida melhor.
A ACEOC também contribuiu e muito para nossa empresa, trazendo 
cursos e palestras aos quais nossos colaboradores participam ativa-
mente. Grandes negócios são feitos através do conhecimento e uma 
equipe evoluída, com educação e treinamentos, traz transformação, 
ajuda nossa empresa e contribui para que a cada dia possamos 
buscar nossos objetivos.

A ACEOC tem desempenhado um papel funda-
mental no apoio ao comércio e indústria  da nossa 
cidade. Com uma equipe séria, dedicada, compro-
metida com o desenvolvimento do comércio, es-
tão sempre prontos para nos ajudar em qualquer 
questão relacionada a seus associados e consumi-
dores de Osvaldo Cruz e região. 
 Estas ações têm contribuído para o desenvol-
vimento da cidade, fazendo com que tenhamos 
orgulho em fazer parte desta Associação, a qual 
conta com uma equipe  de profissionais preocu-
pados com o desenvolvimento da nossa cidade e 
sempre prontos a nos dar apoio junto aos órgãos 
públicos buscando o melhor para seus associados.
A ACEOC tem nos ajudado na melhor formação 
dos profissionais com quem trabalhamos, com cur-
sos profissionalizantes e palestras que traz muito 
conteúdo para colocarmos em prática . Além das 
promoções que nos ajudam a ter mais visibilidade 
como empresa junto aos consumidores e devol-
vendo o investimento em prêmios para nosso 
comércio.
Parabéns ACEOC pelos 60 anos de trabalho sério 
e dedicado! Parabéns aos Presidentes, Diretorias 
e colaboradores que passaram pela Entidade! E 
aos de hoje, que dão continuidade ao trabalho 
iniciado há 60 anos, fazendo esta Associação ser 
admirada e respeitada em nossa região .

APOIO AO COMÉRCIO

Marco Aurélio Martins
Empresário (Supermercado Faciliti) 

COM A PALAVRA

Valdir Ferrari
Empresário (Indústria de Móveis Linoforte)



50

UMA EQUIPE DE

E sta é a equipe de colaborado-
res da ACEOC, que prima pela 
excelência no atendimento. 

É ela quem alavanca as campanhas, 
promoções e ações da Entidade.
Não podemos deixar de exaltar o tra-
balho executado por este grupo que, 
há anos, vem contribuindo para que 
o associado seja atendido em suas 
necessidades.
São eles quem  traduzem a imagem 
da Instituição.

João Lino: Gerente Administrativo
Marcos Antonio Furini: Departamen-

to Financeiro e responsável pelos 
convênios
Marcos Miranda: Agente Comercial
Nayara Lourenço Garcia:  Agente de 
Registro/Certificação Digital e Comu-
nicação
Regina Aparecida Coalho Ferreira: 
Serviços Gerais
Ana Carla da Fonseca: Agente Comer-
cial
Aísa de Oliveira Assem: Atendimento/
Recepção
Lucas Renato Caetano do Nascimento: 
Secretário Executivo do Multiplic

EXCELÊNCIA
Conheça os profissionais que a ACEOC 
disponibiliza para auxiliar os associados 
em suas necessidades

C O L A B O R A D O R E S

Na foto, a atual equipe está com o Presidente 
Edivaldo Marconato e o Vice-Presidente Leandro 
Aparecido Antoniazzi



51ACEOC 60 ANOS

COLABORADORES

Marcos 
Antonio Furini
Departamento Financeiro e Responsável pelos Convênios

Quando você começou a trabalhar na ACEOC?
Comecei a trabalhar no dia 30 de Novembro 
de 1988, quando, ainda, se chamava ACIOC. Já 
se foram 32 anos de trabalho nesta Entidade.

Como você percebe a transformação da Entida-
de em termos de prestação de serviços e outros 
aspectos, desde a época em que você começou 
a trabalhar na ACEOC?
Muita coisa mudou e melhorou. Acho que 
não tínhamos 160 associados.  Naquela 
época, nossos mais importantes serviços 
eram o de fotocópias e o SPC. Este último era 
feito na base de fichas datilografadas. Nossas 
campanhas eram bem simples, mas era o 
que se podia na época. Lembro-me  quando 
implantamos o serviço de telex (acho que 
as pessoas mais novas não sabem o que 
é isso) do nosso primeiro aparelho de fax, 
em toda a cidade deveria haver no máximo 
quatro. Com o tempo, fomos implantando 
novos serviços e iniciamos cursos, palestras, 
feiras, seminários do EMPRETEC. Passamos 
a oferecer convênios médico e odontológico 
aos associados. Enfim, trouxemos coisas dife-
rentes, novas, sempre com o apoio de todos: 
colaboradores e Diretores que passaram por 
aqui e os atuais também. Hoje, por exemplo, 
nosso serviço de SCPC é 99% on-line. Isso 
fez com que as consultas passassem a ser 
bem mais rápidas. Lançamos um aplicativo 
também.Temos uma rede de transmissão via 
WhatsApp, Facebook e Instagram. Tudo isso 
para levarmos informações, alertas e serviços 
de maneira mais rápida aos associados.
Nossa Entidade é reconhecida como uma 
das mais atuantes em toda a região e fora 

dela. Somos, muitas vezes, tomados como 
exemplo. Muitas Associações co-irmãs nos 
visitam para obter informações, saber como 
conduzimos nossos trabalhos e como con-
seguimos conquistar tantos associados, pois 
hoje temos mais de 670. Porém, ainda temos 
muito a crescer.

Como é trabalhar na ACEOC?
Para mim é gratificante. Gosto do que faço, 
pois são 32 anos dedicados à esta Entidade. 
É uma história, com muitos altos e baixos, 
conquistas e desafios. Ainda mais nos dias 
atuais, onde tudo se transforma do dia para 
a noite ou muitas vezes num piscar de olhos. 
Também, durante este tempo, houve 
alegrias e frustrações, agradando 
muitos e desagradando poucos, 
já que não existe unanimidade 
em relação ao trabalho de 
ninguém.

Gostaria de deixar alguma 
mensagem final? 
À nossa sessentona, 
que continue a crescer, 
trazendo desenvol-
vimento para nossa 
cidade e que 
continue assim: 
uma Entidade 
onde não há 
distinção de raça, 
cor, religião, esquerda, 
centro ou direita.
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COLABORADORES

João Lino
Gerente da Associação Comercial e Empresarial de Osvaldo Cruz

Conte-nos como você foi contratado para 
trabalhar na ACIOC, hoje ACEOC?
Eu era gerente da loja Móveis Santo 
Antônio, em Bastos. Pedi a conta e voltei 
para Osvaldo Cruz e fui vender confecções 
no atacado para a Indústria Iglesias Arts 
Sport. Um belo dia apareceram em minha 
casa o Silvinho Caliman e o Akira Kato e 
me convidaram para trabalhar na ACIOC. 
Colocaram todas as dificuldades que a 
Entidade estava enfrentando, as quais eu 
precisaria vencer. Pedi, então, alguns dias 
para pensar e dar a resposta. Depois de 
três dias, bati o martelo, mesmo sabendo 
das dificuldades que a Entidade vinha 
enfrentando. 

Em que ano foi isso?
Em 1987.
 
Você foi contratado por um grupo novo que 
assumiu a Entidade para fazer um trabalho 
diferente daquele que era realizado. Qual 
era, na época, Quando a prestação de servi-
ços aos associados?
Sim, era um grupo jovem. Mas também 
havia Diretores experientes que já acom-
panhavam a ACIOC há anos. Precisamos re-
correr a outras Associações Comerciais que 
já ofereciam outros serviços com critérios 
estabelecidos pela FACESP (Federação das 
Associações Comerciais do Estado de São 
Paulo). Nossa intenção era dar um suporte 
melhor para os 62 associados ativos. Sem 
caixa, foi um desafio organizacional muito 
difícil.

E como foi este trabalho de reestruturação 

da ACIOC?
Os dois primeiros anos foram para cons-
cientizar os associados das mudanças. 
Com a implantação dos novos sistemas de 
trabalho, alguns não aceitavam os novos 
métodos, mas era o caminho certo.
 
Como os serviços da Entidade foram se 
desenvolvendo?
Os trabalhos foram acontecendo natu-
ralmente. O SPC (hoje SCPC) era o maior 
serviço prestado pela ACIOC.  Naquele 
tempo, os registros eram arquivados em 
um caixote de madeira, onde a maioria 
era irregular, sem os documentos dos 
devedores. Usávamos o mimeógrafo com 
o nome dos devedores e enviávamos aos 
comerciantes, para que eles soubessem 
os que tinham dívidas (nome sujo) no 
SPC.  Fomos buscando parcerias, entre elas 
CEAG, depois o SEBRAE, SESC e SENAC. 
Mudamos de prédio e compramos 50 
cadeiras de marfinite com braços, onde 
tínhamos espaço para a realização de 
cursos e palestras.
 
Como se deu a conquista de  um convênio 
médico?
Um dia coloquei para o Presidente da 
época que gostaria de trazer um convênio 
médico para a ACIOC. Decidimos correr 
atrás. Entrei em contato com a Casa de 
Saúde Dr. Taves e o Dr. Jhon N. Taves se 
interessou. Fizemos uma reunião na sede 
e firmamos a parceria. Já tínhamos 66 
usuários cadastrados para o convênio, 
prontos para o recebimento. Para nossa 
surpresa, o Hospital ligou dizendo que não 

PROCURAMOS 
SEMPRE CRIAR 
PRODUTOS NOVOS 
PARA ATENDER CADA 
VEZ MELHOR OS 
NOSSOS ASSOCIADOS, 
SEMPRE LEVANDO AO 
CONHECIMENTO DOS 
PRESIDENTES. 

C O L A B O R A D O R E S
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poderiam realizar mais a parceria. Me senti 
desesperado! 
Foi então que fiz uma ligação para a 
Unimed de Presidente Prudente e fui 
atendido pelo Sr. Toledo, do Departamento 
de Vendas, que, imediatamente, marcou 
uma reunião para conversarmos a respeito 
do convênio. Fizemos a reunião com os 
usuários já cadastrados e a maioria aceitou 
as condições do convênio com a Unimed. 
Hoje temos mais de 1.650 usuários cadas-
trados na ACEOC.

Quando a ACIOC passou a se chamar 
ACEOC?
Em julho de 2003. Foi uma padro-
nização da FACESP (Federação 
das Associações Comerciais do 
Estado de São Paulo).
 
Você tem plena liberdade 
de executar o seu trabalho. 
Como foi o seu relacio-
namento com todos os 
ex-presidentes com os 
quais você trabalhou e 
como está sendo com 
o atual?
Juntamente com a 
equipe, procura-
mos sempre criar 
produtos novos 
para atender cada 
vez melhor os 
nossos associados, 
sempre levando 
ao conheci-
mento dos 
Presidentes. 

Tive o prazer de 
trabalhar com cada 
um deles. Com o 
atual Presidente, o 
Edivaldo Marconato, 
o relacionamento é 
o melhor possível. Ele 
gosta de realizar muitas 
coisas, então, 
jun-
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tou a fome com a vontade de comer 
(risos)!
 
Muitos colaboradores da ACEOC trabalham 
nela há muitos anos. O que faz com que os 
funcionários permaneçam tanto tempo na 
Entidade?
Aqui todos os colaboradores são tratados 
como se fossem da minha família. O Furini 
está há trinta e dois anos, o Marcos há trin-
ta anos, a Nayara há onze anos, a Regina 
há seis anos, a Ana há quatro anos e a Aísa 
e o Lucas há dois anos. Todos vestem a 
mesma camisa igualmente, por isso ficam 
tanto tempo na Entidade.
 
Como se gerencia uma estrutura tão grande 
como esta, com um número reduzido de 
colaboradores?
A ACEOC cresceu vertiginosamente e criou 
muitos serviços, que são bem distribuídos. 
Minha filosofia é que todos aprendam 
todos os nossos serviços. É apertado, mas 
sempre damos conta do recado.
 
O que você pode falar da equipe de trabalho 
da Entidade?

Como já disse, a equipe é uma família. Um 
ajuda o outro sempre. Portanto, as tarefas 
são executadas com excelência, conforme 
solicitado. Então, só tenho a agradecer 
muito!
 
Você atende a diversos tipos de situações. Al-
guns, inclusive, sem relação com a Entidade. 
Como você administra isso?
Nós aqui hoje funcionamos como uma 
mini Prefeitura. Atendemos nossos 
associados, mas a Entidade também está 
engajada em atender os munícipes de 
nossa cidade com vários projetos.
 
Como você vê a Entidade hoje?
Muito diferente de trinta e três anos atrás. 
Cresceu muito em todos os aspectos. 
É muito respeitada entre as co-irmãs e 
pela FACESP (Federação das Associações 
Comerciais do Estado de São Paulo), ga-
nhando vários prêmios como, por exemplo, 
o “ACE Mais”.
 
O que você espera da ACEOC nos próximos 
anos?
Vamos deixar aqui um legado. E tenho cer-

VAMOS DEIXAR AQUI UM 
LEGADO. E TENHO CERTEZA 
QUE, SE CONTINUAR NESTA 
DIREÇÃO, COM PESSOAS 
COMPROMETIDAS COM A 
ENTIDADE E A CIDADE, CON-
TINUARÁ CRESCENDO CADA 
VEZ MAIS PARA O BEM DE 
UMA OSVALDO CRUZ CADA 
VEZ MELHOR.

C O L A B O R A D O R E S

Memória
Na foto, João Lino e Diretores entregam prêmios de uma das 
campanhas realizadas pela Entidade
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teza que, se continuar nesta direção, com 
pessoas comprometidas com a Entidade 
e a cidade, continuará crescendo cada vez 
mais para o bem de uma Osvaldo Cruz 
cada vez melhor.
 
Você acompanhou todas as etapas da cons-
trução da sede própria da ACEOC. Como esta 
ideia surgiu?
Em 09 de outubro de 1990, sob a Presidên-
cia do Silvinho Caliman, em uma reunião 
foram feitos os primeiros comentários so-
bre a solicitação da doação de um terreno 
pelo Poder Público, na gestão do Prefeito 
Wilson Aparecido Pigozzi. A doação do ter-
reno foi um trabalho virtuoso da Diretoria 
da época, juntamente com os engenheiros 
Edson Y. Sugawara e Carlos A. Peixoto, que 
também estavam montando a Associação 
dos Engenheiros. Os dois propuseram a 
doação de um projeto da construção para 
a própria sede. Sendo assim, o Prefeito 
Pigozzi atendeu a nossa solicitação e a 
encaminhou para a Câmara Municipal para 
votação.Depois que o projeto  foi enviado 

à Câmara Municipal - e depois de muita 
discussão -, dois dos vereadores rejeitaram 
por não ter um projeto de construção 
aprovado e foram seguidos pela maioria. 
Aí o Engenheiro Edson Y. Sugawara fez 
uma planta do que seria o prédio, explicou 
detalhes do projeto, o Prefeito retornou o 
projeto para a Câmara após 15 dias. Fize-
mos um trabalho corpo a corpo, enchemos 
a Câmara de Diretores e comerciantes. Co-
locado em votação, aí então foi aprovado 
por unanimidade. 
A construção foi iniciada em 1 de outubro 
de 1991.
E como foi a contribuição da Prefeitura e da 
Diretoria?
Sim, a Prefeitura ajudou com muitos ca-
minhões de terra, para o aterro do terreno 
que era uma bacia, doou os blocos de 
cimento que foram produzidos na fábrica 
da Prefeitura com o cimento arrecadado. 
Enviou dois pedreiros e dois serventes 
para trabalhar nesta obra maravilhosa, que 
é a sede da ACEOC. Os Diretores também 
foram fundamentais, encabeçados pelo  

Representante
Missa de Ação de Graças ao Aniversário de Osvaldo Cruz em Junho de 1995
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pelo Presidente da época, amigo e companheiro 
até hoje, Júlio Peixoto.
 
É verdade que a Diretoria percorreu o comércio em 
busca de doações de cimento para a construção?
A estratégia montada pela Diretoria foi ótima. 
Saíamos em dois ou até três grupos de Diretores, 
já com um documento de doação de cimento. Os 
comerciantes doavam e escolhiam a loja associa-
da para retirar o material, assim como para pagar 
a doação. Combinamos com os proprietários e o 
valor do cimento virava dinheiro para comprar o 
que a obra necessitava. Assim, foram feitas várias 
campanhas de cimento durante os quatro anos de 
construção e funcionou muito bem a estratégia!
98% dos comerciantes visitados contribuíram 
doando cimento ou tinta. Também contribuíram 
profissionais liberais e outros.
 
A ASSENAAGRO, através do Engenheiro Edson Y. 
Sugawara, também teve papel fundamental, não é 
mesmo?
A ASSENAAGRO ainda não existia no papel. O 
Engenheiro Edson Y. Sugawara foi o meu braço 
direito e quem me socorreu todas as vezes que 
o solicitei -  e não foram poucas vezes. Ele fez a 
doação da planta deste prédio, que é um orgulho 

para nossa cidade.
 
Como você se sente depois de tanto tempo traba-
lhando e se dedicando à ACEOC?
Muito feliz. Dos sessenta anos de sua fundação, 
administrar esta Entidade por mais de 33 anos 
com amor, dedicação e carinho, é um motivo de 
orgulho muito grande!
 
É verdade que a Associação é sua segunda casa?
Olha, não sou eu quem digo, mas sim alguns ami-
gos que falam desta maneira. Acho legal! Talvez 
por não medir esforços para estar presente em 
tudo que acontece na Entidade é que falam isso.
 
Gostaria de deixar alguma mensagem final??
Apenas demonstrar minha gratidão a todos os 
Presidentes e suas Diretorias, principalmente 
aqueles com os quais tive o prazer de trabalhar 
junto.  Silvinho Caliman, Júlio Peixoto, Paulo Salles, 
Paulo Guibo, Cida Filó, Edson Sugawara, Marcos 
Canteiro, Sérgio Marani, Celso Balardini, Cido 
Bonilha e ao atual, Edivaldo Marconato. Todos os 
colaboradores que por aqui passaram, em especial 
aos que estão carregando o piano comigo hoje: 
Furini, Marcos, Nayara, Regina, Ana, Aísa e o Lucas.

Sorteio
A foto mostra como eram realizados 
os sorteios promovidos pela Entidade

C O L A B O R A D O R E S

QUERO APENAS 
DEMONSTRAR 
MINHA GRATIDÃO 
A TODOS OS 
PRESIDENTES E 
SUAS DIRETORIAS, 
PRINCIPALMENTE 
AQUELES COM 
OS QUAIS TIVE 
O PRAZER DE 
TRABALHAR 
JUNTO. 



57ACEOC 60 ANOS

COM A PALAVRA

ANA CRISTINA 
TAVARES FINOTTI
Advogada da ACEOC

Um dos motivos de satisfação profissional 
que tenho é ser advogada da Associação 
Comercial de Osvaldo Cruz há 29 anos.
No ano de 1991, o então presidente, Agos-
tinho Silvio Caliman, me contratou para 
colaborar juridicamente com a entidade, 
a qual sempre foi muito participativa e 
representativa na sociedade civil.
E nem poderia ser diferente já que é a voz 
dos comerciantes e empresários da cidade.
Sem dúvida, o comércio e a indústria são 
geradores das riquezas do país e respon-
sáveis pelos investimentos, pelo câmbio, 
geração de empregos, enfim, pelo desenvol-
vimento econômico.
E mesmo os pequenos negócios pratica-
dos pelas micro e pequenas empresas são 
muito relevantes porque respondem por 
mais de 30% do produto interno bruto – PIB 
– no país, segundo informam o Sebrae e a 
Fundação Getúlio Vargas.
Dessa forma, não se pode negar o grau de 
importância da categoria para a coletivi-
dade.
Consequentemente, a ACEOC se agiganta, já 
que representa os interesses, os anseios e 
os sonhos da classe.
Convivi ao lado de muitos dirigentes, 
precisamente, de onze presidentes (Silvio 
Caliman, Julio Peixoto, Paulo Salles,  Paulo 
Guibo, Aparecida Filó, Edson Sugawara,  
Marcos Cantero, Sérgio Marani, Apareci-
do Bonilha, Celso Ballardini e Edivaldo 
Marconato) e também de seus respectivos 
diretores, igualmente líderes.
Sou testemunha do empenho e dedicação 
de todos, sem exceção, no crescimento da 
entidade.
E como foram muitos, me permito abordar 
nominalmente apenas o primeiro presiden-
te, com o qual eu iniciei, e o atual, através 
dos quais parabenizo todos os demais.
Agostinho Silvio Caliman, empresário de 

raiz, herdou o legado do pai, comerciante 
de estirpe e referência local, senhor Agos-
tinho, dono da lendária “Loja dos Retalhos”.  
É pessoa simples, cortês, gentil, de poucas 
palavras, mas sempre atuante, tanto que foi 
vice-prefeito e prefeito de Osvaldo Cruz.
Trabalhamos juntos na Associação e na 
Prefeitura e guardo dele excelentes lem-
branças, além do carinho por sido o meu 
contratante na ACEOC.
O atual presidente, Edivaldo Marconato, 
tem uma história fantástica de sucesso.
Um dia, ele me contou com detalhes como 
iniciou o seu negócio. Fiquei atenta e 
confesso que entusiasmada. Até pensei com 
os “meus botões”.... que vontade de seguir 
o modelo. 
E vou contar um segredo que poucos 
conhecem: sempre pensei em ter um 
pequeno negócio comercial. Mas, (risos) 
a esta “altura do campeonato”, talvez seja 
melhor abandonar a idéia. E, além disso, eu 
também gosto demais de ser advogada. 
E por isso, “tiro o meu chapéu” para o 
Marconato, pelo seu tino profissional e pelo 
exemplo de profissional que é.
Aos presidentes que passaram, ao atual e a 
todos os diretores que contribuíram com o 
seu trabalho para o engrandecimento da 
ACEOC, os meus parabéns!
Mas há alguém que eu não posso 
deixar de mencionar. Uma pessoa que 
veste tanto a “camisa” da Associação 
que não consigo imaginar a entidade 
sem ele: João Lino. 
Ao João, também rendo as minhas 
homenagens. Ele já estava na 
ACEOC quando eu iniciei e, 
durante todo esse tempo, não me 
recordo de um só dia em que ele 
não tenha defendido, com afinco, 
a Associação e os comerciantes. 
Parabéns, João!

Ainda, não posso deixar de destacar a impor-
tância de todos os outros colaboradores e es-
colho dois nomes para, por meio deles, exaltar 
aqueles que fazem acontecer e igualmente 
responsáveis pelo êxito da ACEOC: Marcos 
Furini e Luiz Alberto Tadeu de Azevedo Lassen.
Aos colaboradores, os meus parabéns!
Por fim, o meu reconhecimento expresso e 
formal para aqueles que são tão importantes 
quanto é a Associação: os comerciantes e 
empresários de Osvaldo Cruz.
A todos eles, meus parabéns ! 
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Marcos Miranda
Agente Comercial

Quando você começou a trabalhar 
na ACEOC?

No dia 16 de Janeiro de 1990.
Como você percebe a transfor-
mação da Entidade em termos 
de prestação de serviços e 
outros aspecto desde a época 
em que você começou traba-
lhar? Vejo uma transformação 

muito promissora e de suma 
importância para o desenvol-

vimento dos nossos associados. 
A ACEOC empresta, na qualidade 

de seus serviços, a tecnologia e as 
inovações existentes e atualizadas ao 

cenário atual. Há 30 anos, no início 
da minha carreira na ACEOC, a 

Entidade não possuía toda 
a tecnologia e facilida-

des que temos hoje. 
Os serviços, basica-

mente, eram todos 
manuais. Tínhamos 
as consultas ao 
então SPC (hoje 
SCPC) que 
eram 100% via 
telefone, onde 
o empresário 
dizia o nome 
do cliente 
para 
consulta 
e íamos 
para 
uma sala 
onde 

tínhamos 
anotados os no-
mes das pessoas 
inadimplentes. 
Diferente de 
hoje, que é tudo 
online. Em ape-

nas um clic, damos a resposta. Sem contar 
a comodidade dos associados de terem em 
suas empresas uma consulta 24h por dia 
durante os sete dias da semana. Uma marca 
forte da ACEOC é sempre estar atenta a 
tudo que acontece ao seu redor, sempre 
buscando soluções e conhecimentos e, 
alinhada aos parceiros, oferecer uma gama 
de serviços tanto à pessoa jurídica como à 
pessoa física.

Como é trabalhar na ACEOC?
É um privilégio e me sinto muito grato de 
estar todos os dias atendendo aos nossos 
associados, trabalhando com uma equipe 
totalmente comprometida e competente, 
sempre buscando o melhor para eles e 
procurando atender aos seus anseios e 
expectativas. Me sinto totalmente realizado 
sendo a pessoa responsável pelo atendi-
mento comercial da Entidade,  dedico 100% 
do meu tempo atendendo aos empresários, 
oferecendo nossos serviços, ouvindo-os no 
quesito de ideias e melhoria para as  suas 
empresas.

Gostaria de deixar alguma mensagem final?
A Entidade comemora 60 anos de existên-
cia e me sinto extremamente orgulhoso 
por estar trabalhando nela há 30 anos. 
Nesta Instituição forte, que pensa sempre 
na inovação em todos os segmentos que 
atende. Acredito que estamos preparados 
para o futuro, para atender, cada vez melhor, 
os seus associados. Não posso esquecer da 
Diretoria que sempre dá respaldo ao tra-
balho dos colaboradores. Deixo aqui, meus 
sinceros parabéns a você associado, que 
acredita no nosso potencial. Todo mérito 
da nossa realização e conquistas nestes 60 
anos é seu. A ACEOC existe graças a você, 
que acredita na seriedade e no comprome-
timento do nosso trabalho.
 

C O L A B O R A D O R E S
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facebook.com/sicoobpaulista

@sicoobpaulista

linkedin.com/company/sicoobpaulista

youtube.com/SicoobPaulista

Proporcionamos
soluções financeiras
para você e seu negócio.

Somos feitos 
de valores, somos 
Sicoob Paulista.

Presidente
Prudente
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E stes são os Presidentes que, jun-
tos com suas respectivas Diretori-
as, nestes 60 anos, contribuíram 

para que a ACEOC seja referência na 
região e respeitada em todo o Estado. 
Alguns ocuparam o cargo por mais de 
uma gestão, sempre com transparência, 
competência e dedicação.
Todos merecem o reconhecimento pelos 
trabalhos prestados à Entidade durante 
estes 60 anos.

1960 a 1962

Aristides Leite

1962 a 1964

Domingos Ramos 
Pires

1964 a 1966

Antônio Francisco 
Durighetto

1967 a 1969

Joaquim Del’Arco

Edivaldo Marconato
Presidente em exercício

2017 a 2019 | 2019 a 2021

Galeria dos
PRESIDENTES

1969 a 1970

Agostinho Caliman

1971 a 1972

Valdir Ferrari

1973 a 1977

Waldemar Oliveira 
Lima

1977 a 1982

Arivaldo Paulatti

G A L E R I A  D O S  P R E S I D E N T E S
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1983 a 1985

Raymundo Luiz 
Ferreira

1985 a 1987

Jason Salustiano Lira

1987 a 1991
2001 a 2003

Agostinho Silvio 
Caliman

1991 a 1995 
1999 a 2001

Júlio Peixoto

2007 a 2009

Marcos Antônio
 Cantero

2009 a 2011

Sérgio Carlos Marani

2011 a 2013

Celso Ballardini

2013 a 2015  
2015 a 2017

José Aparecido 
Bonilha

1995 a 1997

Paulo Sergio 
Capistrano Salles

1997 a 1999

Paulo Kazumassa 
Guibo

2003 a 2005

Aparecida Tressano 
Filó

2005 a 2007

Edson Yoshimitu 
Sugawara
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.H - LOJA DA HERING

2K CENTRO AUTOMOTIVO

3R MODAS E ACESSÓRIOS

A AGRICOLA

A GRIFFE JOIAS E ACESSÓRIOS

A GURILANDIA

ABSOLUTTY MODA E ESTÉTICA

ADE BRITO PEREIRA

ADELAIDE S. SILVA

ADRIANE MARCELA VIEIRA CAVACINI 

ADRIOS ESPUMAS

ADVOCACIA FILETTI

AG TRANSPORTES

AGÊNCIA EVIDENCE PUBLICIDADE E 

PROPAGANDA

AGÊNCIA PENSARE/JORNAL DESTAQUE

AGENORA F. VIEIRA

AGM ÁUDIO E VÍDEO

AGNES LOYANE ALBERTINAZI SCRAMIN 

AGOSTINHO SILVIO CALIMAN 

AGRO - SOLO

AGROCÃO

AGROPECUÁRIA CAVALINHO

AGROPET RAÇÃO

AGROVETERINÁRIA SANTO ANTONIO

AHT FOMENTO EDUCACIONAL

ALBERTINI MODAS

ALCIDES RAMIRO PINTO E OUTRO

ALDO CELULARES

ALESSANDRO GALHARDO MARINI

ALGODÃO DOCE KIDS

ALICE P. QUEIROZ

ALICE UEMURA

ALINE PEREIRA DE SOUZA 

ALTAIR SEGUROS

ALZENI ALVES DE OLIVEIRA

ANA MARIA VIÇOSO CELESTINO

ANTONIA MARIA F. DO PRADO SIENA

ANTONIO B. PASTORI

ANTONIO C. BAPTISTA

ANTONIO DOS SANTOS

ANTONIO FERNANDES

ANTONIO M. MARCATI

ANTONIO O. CASSIRARGHI

ANTONIO PELIÇARI

APARECIDA S. LIMA

ARIAM TRANSPORTES

ARMAZÉM DA FESTA

ART FLOR FLORICULTURA

ART PRINT

ARTERO ENXOVAIS

ARTH TECNOLOGIA

ATHENAS GRILL PETISCARIA

ATITUDE MODAS

AURINDA ROMANO CASTELLANO 

AUTO DIESEL PLINIO

AUTO ELÉTRICA DO ANDRÉ

AUTO ELÉTRICA SÃO CRISTOVÃO

AUTO ELÉTRICA ZANELI

AUTO ESCOLA  BANDEIRANTES

AUTO MECÂNICA EDINHO

AUTO MECÂNICA FIORINI

AUTO POSTO CICO

AUTO POSTO COCIPA

AUTO POSTO FÊNIX

AUTO POSTO SALMOURÃO CONVENIÊN-

CIA E PADARIA

AUTO POSTO ZANETI

BANCA SÃO SEBASTIÃO

BAR E RESTAURANTE AVIAÇÃO

BARAVELLI FASHION

BAZAR MULTI-USO

BAZAR NOSSA SENHORA  APARECIDA

BAZAR TRIUNFAL

BELLA DONNA CALÇADOS

BELLAS

BENEDITO P. PAZ

BERTASSI & BOGALHOS LTDA

BIG MÓVEIS

BISCOITO PAULISTA 

BISCOITOS FRANSILI

BOM PAÍS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

BOOTS HORSE

BOUTIQUE PRIVILEGIU’S 

BRUMATTI PÃES

C & E

C&S CAR AUTO MECÂNICA

CABANA RANCH

CABINE DA LUCIANA

CAFÉ ALTRÃO

CALIFÓRNIA TRANSPORTES

CAMPANARI CORRETORA

CAPÉZIO - LOJA DA FÁBRICA

Queremos homenagear todos aqueles que hoje compõem o quadro de 
associados da Associação Comercial e Empresarial de Osvaldo Cruz 
(considerando empresas que aderiram até o fechamento desta revista 
em 12/11/2020)

Nossos
ASSOCIADOS

A S S O C I A D O S
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CARDANS TRAVAIM

CARLOS ENXOVAIS

CARVÃO BARÃO

CASA AVENIDA

CASA DA CRIANÇA

CASA DA IMPRESSÃO

CASA DAS BATERIAS

CASA DAS PISCINAS

CASA DE CARNES BARBOSA

CASA DE CARNES CALIFÓRNIA

CASA DE CARNES DO TÉRCIO

CASA DE CARNES FACA DE OURO

CASA DE CARNES SÃO LUCAS 

CASA DE CARNES VITÓRIA

CASA DE FERRAGENS PASQUINI

CASA DO CONSTRUTOR

CASA DO CONSTRUTOR EQUIPAMENTOS

CASA DOS PASTÉIS

CASA DOS PIJAMAS

CASTILHO MÓVEIS

CASTORI ARTES & IMPORTADOS

CASUL

CCAA INGLÊS E ESPANHOL

CELESTE BEAUTY

CELSO M. CARVALHO

CEMEV - CENTRO DE ESPECIALIDADES 

EM MEDICINA VETERINÁRIA

CENAIC OSVALDO CRUZ

CENSURA LIVRE CONFECÇÕES

CENTRAL BATERIAS

CENTRAL MADEIRAS

CEROC

CERVANTES

CERVANTES DE RINÓPOLIS

CESTA BASICA ALTA PAULISTA

CHÁCARA SANTA MARIA

CHALÉ FESTAS

CHAVEIRO OSVALDO CRUZ

CHEIRO & CHARME MODAS

CHUMA ALFAITE

CHURRASCARIA QUERENCIA GAÚCHA

CICERA AP. BIANCHI

CIMAFA COMÉRCIO DE MÁQUINAS  E 

EQUIPAMENTOS

CIMCAL ATACADO

CLARICE ALVES AFFONSO

CLARICE DE CARVALHO TRIPOLONI 

CLAUDETE MEDEIROS BARBOSA DE 

MATTOS

CLEMENCIA CONCEIÇÃO

CLÍNICA CUIDAR

CLÍNICA DENTÁRIA DR.  DAVID

CLÍNICA DR. CARLOS MATOS

CLÍNICA DRA. RENATA

CLÍNICA MUNDO ANIMAL

CLÍNICA OFTALMOS

CLOVIS CHRESTAN 

CLUBE DAS BANDEIRAS

COB INFORMÁTICA

COCREALPA

COLCHÕES & CIA

COLÉGIO COOPERATIVO

COLÉGIO POSICRUZ

COMERCIAL LOF JEANS LTDA

CONFECÇÕES BARLEY

CONNECTA FIBRA

CONSTRU J

CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO DR. LUIZ 

CARLOS BORGES

CONVENIÊNCIA ALTO GIRO DO CARECA

CORRADI & CIA

COYOTE MOTOPEÇAS

COZ JEANS

CRED JÁ

CREDENDIO & CREDENDIO S/C LTDA

CROORTO ORTODONTIA

CRT PRESS

CRUZ DIESEL

D. PAULA ALMEIDA & CIA LTDA-ME

DAK RODAS

DALVA ROSANA SILVERIO NASCIMENTO 

DAMMY’S SORVETERIA

DANIELA C. GALHEIRA

DANIELA M. FAVARAO MONTEIRO 

DAPMA LTDA

DE PIETRO TRANSPORTES

DEGUSTH

DELICATA MODA ÍNTIMA

DELMIRO GARGANTINI

DEPÓSITO DE MADEIRAS BRASIL

DEVANI NUNES FERNANDES 

DICA IMÓVEIS

DINAMICAR

DIRAMI CALÇADOS

DISK CACAMBA ALVORADA

DISTRIBUIDORA B.A.H.

DORANICE DA COSTA E SILVA E OUTRO

DORIVAL TAPIAS ORTEGA

DRA. EVELYN COSTA

DROGALIRA

DROGALIRA 2 (BANDEIRAS)

DROGALIRA FÓRMULAS

DROGARIA DUARTE

DROGARIA HARADA

DROGARIA MULTIDROGAS

DROGARIA PREÇO BAIXO

D’SENSAÇÃO SORVETERIA

DUBIBRÁS PRODUTOS AGRICOLAS

DUPLO P EVENTOS

EDIFÍCIO SANTA MARIA

EDLAMARA AP. PONTALTI TARLEY 

ELAINE URANGA C. BUTURI

ELEGANCE COSMÉTICOS E PERFUMARIA

ELEGANCE ENXOVAIS

ELEGANCIA PERFUMARIA E COSMÉTICOS

ELETROAR

EMBALAGENS & CIA

EMERSON CORRETORA DE SEGUROS

EMPLACAUTO CORRETORA

EMPÓRIO DAS FLORES

EMPRESA FUNERÁRIA TAMOIOS

ENERGISA SUL-SUDESTE DIST. DE ENER-

GIA S/A
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ENILTON DA SILVA MENEZES

ENKAI SUSHI BAR

ENXOVAIS NEVES

ENXOVAIS OSVALDO CRUZ

ENXOVAIS STILLUS

ENXOVAIS VERÃO

ENXOVAIS VIANA

ENXOVAL  NOVA FLORESTA

ENXOVAL NOVA ERA

ERICA MARIA LOLATO

ÉRICA PICOLO CALÇADOS FEMININOS

ERMELINDO M. DE OLIVEIRA 

ERVA DOCE FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO

ESCRITÓRIO ARGUS

ESCRITÓRIO CENTRAL

ESCRITÓRIO CONTÁBIL ASCON

ESCRITÓRIO FOCUS

ESCRITÓRIO IPIRANGA

ESCRITÓRIO LAINE

ESCRITÓRIO MINERVA

ESCRITÓRIO NOVA ERA

ESCRITÓRIO ORLANDI

ESCRITÓRIO REAL DE CONTABILIDADE

ESPAÇO LG

ESSÊNCIA FARMÁCIA  DE MANIPULAÇÃO

ESTILO GEM

ESTRUTURAL PAULISTA

EURIDES BITELLI

EVERTON H. GONÇALVES CARDOSO

EVOLUTION COSMETIC

EXPRESS FUNILÁRIA E PINTURA

F A TRANSPORTE

F. MENIN & MENIN LTDA

FABIANA TREPICHE RODRIGUES-ME

FABRÍCIO MALIA COSTA-ME

FACULDADE REGES

FAÍSCA PNEUS

FARMA VIDA

FARMÁCIA NOSSA SENHORA APARECIDA

FARMÁCIA SAO LUIZ

FARMAIS

FÁTIMA D. BISSOLI

FAZENDA OSVALDO CRUZ

FAZENDA SANTA ISABEL

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO

FAZENDA TRÊS MARIAS

FB MOTORES ELETRICOS

FCJ REPRESENTAÇÕES

FÊNIX

FERINHA MOTO PECAS

FERNANDO LUIZ RIZZO

FERNANDO MAURO DEL FAVARI CORIO

FERRAGENS PAULISTA

FERROCRUZ

FESTA & CIA

FIORI SEGUROS

FISK - CENTRO DE ENSINO

FISSARE MÓVEIS E DESIGN

FIT CAR

FLOR DE MEL

FLORA CENTER

FORTI ENXOVAIS

FOTOCOLOR STILLO

FRIOS E DOCES CUNHA

FRIOS GEMAR

FRUTEIRO TRANSPORTES

FRUTOFORTE

GARPOC

GELATO MIO

GENNY Z. CORTELINI

GERIANE CONFECÇÕES

GERO MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

GI CALÇADOS E ACESSÓRIOS

GILBERTO KUNIYOSHI-ME

GIOVANI CORREA ROMANO 

GOU ODONTOLOGIA

GRÁFICA COMAG

GRANJA GALHEIRA

GRANOL INDÚSTRIA DE ÓLEOS

GS AUTO PEÇAS

GUILHERME AFFONSO MARDEGAN

GUINA TRUCK CENTER

GUMIEROS ORGANIZAÇÃO CONTABIL

HARADA MODAS

HE TRANSPORTES

HELENA TAMASHIRO SHINZATO

HERA MARTHE

HERCILIO TARDIVEL 

HERMINIO FERNANDES JARDIM

HOMERO REFRIGERAÇÃO

IDARLETE CALIMAN

IMOBILIÁRIA CRUZEIRO DO SUL

IMPÉRIO DO MÁRMORE

INDÚSTRIA DE MÓVEIS LINOFORTE

INFINITO TURISMO

INFOCENTER COMPUTADORES E MÓVEIS 

PARA ESCRITÓRIO

INSTALADORA  ENERLUZ LTDA - ME

INSTITUTO DE BELEZA ALICE E AMÉLIA

INSTITUTO DE BELEZA BERNA E BIMA

IRACEMA M. VITÓRIO

IRECE ENXOVAIS

IRENE J. ORLANDO

IRINEU APARECIDO FERRARI 

ISAIRA TOMAZELLI DAVID

ITAMARA C. CAPARROZ KUSUNOKI 

IVANILDE DE OLIVEIRA 

IVONE AP. F. SAWADA

IZAURA CANHIM BERNARDO

J G  EMPRÉSTIMO PESSOAL

JANETE PELOSO LIRA

JANGADA CABEÇOTES

JATI CONFECÇÕES

JCG  INCORPORADORA DE IMÓVEIS LTDA

JCS INCORPORADORA DE IMÓVEIS

JESSE CORRETORA DE SEGUROS

JESSICA PIGOSSI GARCIA TELLES 

JET SKI LANCHES

JH ODONTOLOGIA

JOANNA LEONICE MARCUSSI NABAS 

JOÃO CARLOS F. COIMBRA FILHO

JOÃO JOSE GALASSI

JOÃO MARCOS GERALDO AMOR - ME

A S S O C I A D O S
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JOÃO SALUSTIANO LIRA

JOCELI ANDRADE EGYDIO 

JONAS AP. DE ALESSIO

JORGE TAMASHIRO

JORNAL CIDADE ABERTA

JOSÉ APARECIDO BONILHA

JOSÉ AUGUSTO DENTAL-LABORATÓRIO 

PRÓTESE ODONTOLOGICA

JOSÉ CARLOS CARBONI 

JOSE CARLOS DE SOUZA

JOSÉ CARLOS RODRIGUES

JOSÉ CARLOS ZANI

JOSÉ FIORAVANTE

JOSÉ NIVALDO FERNANDES

JOSÉ TAMELINI

JOSÉ VITOR DA SILVA ALEXANDRE

JOVINA LEDO FINOTE E OUTRO

JR FUNILARIA E PINTURA

JULIO CESAR YAMASSAKI-TRANSPORTES

JURACY DE SOUZA LINO 

JUTEC TECIDOS

JVR MONITORAMENTO

KAIQUE GABRIEL GONCALVES 

KAMILA STUDIO DE BELEZA

KARPH FRAGRANCIAS

L. MORENO

LA CASA PRESENTES E DECORAÇÕES

LA MOREIRA GALVANIZADOS

LABORATÓRIO BIOANÁLISE

LABORATÓRIO PEREZ

LABORMAXI LABORATÓRIO DE PRÓTESE 

DENTÁRIA

LAÇO DE FITA

LANCHONETE DO GORDO

LANCHONETE E RESTAURANTE DONA 

NEIDE

LANCHONETE TIP TOP

LAZINHA MODAS

LIG GÁS

LILIAN FORTUNA MODA E IMAGEM 

PESSOAL

LIMA &  LIMA OSVALDO CRUZ LTDA

LIMA REPRESENTAÇÕES

LINO LOPES

LOJA CELEIRO

LOJA DE MÓVEIS SÃO JOÃO DE SALMOU-

RÃO

LOJA DOS RETALHOS

LOJA KATO

LOJA LIQUIGÁS

LOJA MV

LOJA SHOPPING +

LOJÃO DAS FÁBRICAS

LOJAS DUMA

LOJAS REAL

LOPES & BARROQUELO TRANSPORTES 

LTDA

LOTÉRICA MINA DE OURO

LR ADMINISTRAÇÃO

LUANCC PRODUTOS  DE LIMPEZA

LUCIANA CRISTINA DA SILVA MIGUEL

LUCIMAR VIEIRA DORNELAS FARIA

LUIZ ALBERTO TADEU DE AZEVEDO 

LASSEN

LUIZ APARECIDO FERNANDES 

LUIZ CARLOS DI PIETRO

LUIZ FELIPE FURINI BENITO - ME

LUZIA MANOEL

LYDIA STRANCHINI DI PIETRO

MAC CENTER CENTRO AUTOMOTIVO

MAC DORO COMERCIAL

MACAGNAN SEGUROS

MAGAZINE LUIZA

MAGNATA OVOS

MAGRASS OSVALDO CRUZ

MAGUI VÍDEO

MAJUFRAN

MARA TELMA PAIVA 

MARANI AUTO CENTER

MARCIA REGINA S. DE OLIVEIRA

MARIA AP. GALASTRI CHIUSOLI

MARIA AP. PAMPLONA DA FONSECA 

MARIA AP. SAIA

MARIA APARECIDA MAZIERO 

MARIA FONTE BASSO

MARIA JOSE CRESPI 

MARILEIDE DA SILVA - AÇOUGUE - ME

MARILENE A. RESENDE

MARILUSA ANTUNES BUENO 

MARILZA UENO

MARIZA AP. MENOSSI

MARY DOIS AMORES

MASTER ÁUDIO & VÍDEO

MASTER SOLUÇÕES

MAURICIO STORTO

MAVILIA M. MAZUCATO

MCB SOLUÇÕES EM SEGURANÇA ELE-

TRÔNICA

MECÂNICA RUBI

MEDIADORA IMÓVEIS

MENDES & FERRAZ REP. MATERIAIS DE 

CONSTRUÇÃO LTDA

MERCADO E CONVENIÊNCIA VITÓRIA

MERCADO TUDO 1 REAL

MICHELE KATIANE CALAUTI

MICHELLE MARTINS PASQUINI MATOS 

MIGUEL SEMI JOIAS

MILTON I. ARRUDA

MIMMO BOUTIQUE INFANTIL

MINENORI FURUGUEM

MINI MERCADO SANTO ANTONIO

MINI MERCADO SUZANO

MINI MERCADO TODO DIA

MINIMERCADO MORADA DO SOL

MIRELI BERTASSI 

MIRIAN C. SALA

MITSUE KOBAYASHI

MOB BOM

MODA KA

MONALISA MODAS

MONTANARI & ALVES TRANPORTES

MOTA MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

MÓVEIS PAIOLÃO
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MS ENGENHARIA

MUNEYASU FURUGUEM

MV CALÇADOS

MV MÓVEIS & COLCHÕES

NANDA CAKES - CUPCAKES & CIA

NANI SLAGADOS

NATURAL PALMITOS

NENA BUFFET E DECORACOES

NETZEE AGÊNCIA DIGITAL

NICHO EDITORA

NICOLETTI & MARTINS LTDA

NILTER DE ALESSIO

NILTON C. VERONEZZI

NILVA REGINA GARCIA DE SÁ

NIVALDO MARTINS CALVO

NOVA DROGARIA ERNESTO

NOVA FOTO E ÓTICA

NOVA IMOBILIÁRIA

NOVENTA TRANSPORTES LTDA

O BOTICÁRIO

O COSTELÃO

O VIDRACEIRO

OFICINA DAS JOIAS

OFTALMOCENTER

OKUBO PNEUS

OLHO VIVO VISTORIAS AUTOMOTIVAS

ORTHOAD - ODONTOLOGIA ESPECIALI-

ZADA

OSVALDO CRUZ DIESEL

OSVALDO CRUZ FUTEBOL CLUBE

ÓTICA COLLORS

ÓTICA PRECISÃO

ÓTICA VEJA

ÓTICA VEJA DE BASTOS

OTTOBONI MÁQUINAS AGRICOLAS

PADARIA ALIANÇA

PADARIA SANTO ANTONIO

PAIO & SILVA LTDA-ME

PANDA DISTRIBUIDORA

PANIFICADORA ATENAS

PANIFICADORA BELLA VISTA

PANIFICADORA PAINEIRA

PATRICIA RICARDO BERNARDINETTI 

PAULA CRISTINA CURTY

PAULA GRASIELA AGUIAR 

PAULO R. MOURA

PAULO ROB. DA SILVA

PAULO TENÓRIO JR

PEDRO VERRI

PEREIRA REPRESENTAÇÕES

PINGO DE GENTE

PINI TRANSPORTES

POLIART PINTURAS E PUBLICIDADE

POP PAPELARIA

POP PRESENTES

POSSARI & FERRIS SERVIÇOS MÉDICOS 

LTDA

POSTO BANDEIRAS

POSTO MARACANÃ

PRO ENG ENGENHARIA

PRO MOTOS

PROJETEC

PROTEÇÕES ALARMES

PULA PULA FEST

QC MODAS

QUALLI GESSO

QUITANDA E MERCERIA PONTO CERTO

R R TECNOLOGIA

RÁDIO METROPOLE FM

RAINHA TECIDOS

RAPACI TRANSPORTES

RAPAL CARGAS

RAVI ROTISSERIA

REAL MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

RECANTO FELIZ

REDE DE POSTOS ZEMA

REDE FEMININA REGIONAL DE COMBATE 

AO CÂNCER

REFÚGIO URBANO

REINALDO KOBAYASHI

RENATA CRISTINA ALBERTINAZI 

RENATA FERNANDES

RESIDENCIAL PARK SANTA MÔNICA

RESTAURANTE E LANCHONETE ÁGUA NA 

BOCA 

RETICRUZ

REVESTIR MATERIAIS  DE CONSTRUÇÃO

RF FACTORING

RISQUE E RABISQUE PAPELARIA E PRE-

SENTES

RIZZI MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

ROB CAR VEÍCULOS

ROBERTO FABIOLA SILVA MATSUDA

RODRIGO DA SILVA STECCA 

ROMANINI SERVIÇOS CONTÁBEIS

ROSALINA S. CALVO

ROSECLEI SARMENTO

ROSIMEIRE C. ARMAGNI

ROTISSERIA NONA DULCE

ROTISSERIA SÃO PAULO

ROTRAN RODOVIÁRIO TRANSPORTES

SACARIAS OSVALDO CRUZ

SACOLÃO BOM DE MAIS

SAITO CALÇADOS

SAITO COMÉRCIO E REPRESENTAÇÃO 

LTDA

SALÃO DE BELEZA ADÉLIA E JURANDIR

SALÃO DE BELEZA DA LORENA

SANDRA AP. TOLENTINO DE PAULA 

SANDRA L. DI PIETRO

SANTO ANTONIO MADEIRAS E FORRO 

DE PVC

SÃO LÁZARO ESTOFADOS

SCALA AUTO PEÇAS

SCAN AMIGOS

SCAN OESTE VEÍCULOS

SCAN PLOT

SCANCRUZ

SEBASTIÃO L. MULATO

SERGIO KENHITI MAEDA

SÉRGIO SIDNEI CONTIERI 

SÉRGIO TAMELINI

SERRALHERIA PAULISTA

A S S O C I A D O S
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SERRALHERIA PINHEIROS

SERVIÇO REGISTRAL DE IMÓVEIS E 

ANEXOS

SEVEN SERVIÇOS ELÉTRICOS

SHOPPING DO SORVETE

SICOOB PAULISTA-PAC01

SIDMAR TINTAS

SILVANA TRANSPORTES ESCOLAR

SILVERIO REPRESENTAÇÕES

SIMONE GRANDIS FERREIRA 

SIMONE MANENTE

SÍNTESE INFORMÁTICA

SÍTIO CALIFORNIA

SÍTIO NOSSA SENHORA APARECIDA

SÍTIO SANTA INEZ

SÍTIO SÃO JOSÉ  1

SÍTIO SÃO JOSÉ  2

SÍTIO SÃO JOSÉ 3

SÍTIO SÃO LUIZ

SOLEFIC

SOLLIS

SOLOMAX COMÉRCIO E REPRESENTA-

ÇÃO LTDA

SONHARE

SORVETERIA ÁGUA NA BOCA

SOUZA ENXOVAIS

SPAÇO FORMATURAS

SPAÇO FORMATURAS-VOR

SPED ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE

SPOLETA

STAR MOTO PEÇAS

STERMAR CONFECÇÕES

STYLLO CALÇADOS

SUGAWARA SERVIÇOS ENGENHARIA

SUPERAÇÃO OSVALDO CRUZ CONST. 

CIVIL

SUPERMERCADO BANDEIRAS

SUPERMERCADO CASA ALIANÇA - LOJA 

01

SUPERMERCADO CASA ALIANÇA - LOJA 

02

SUPERMERCADO CASA ALIANÇA - LOJA 

03

SUPERMERCADO FACILITI - LOJA ATENAS

SUPERMERCADO FACILITI - LOJA ESTÁ-

DIO

SUPERMERCADO NOSSO TETO

SUPERMERCADO PUMA

SUPERMERCADO SANTO ANTONIO - 

PARAPUÃ

SUPERMERCADO SÃO JOÃO

SUPERMERCADO VITÓRIA - LOJA 1

SUPERMERCADO VITÓRIA - LOJA 2

SUPPORT CONSULTORIA

TABACARIA DO POVO

TAMELINI TRANSPORTES

TANIA M. GONCALVES

TAVES MEDICINA E DIAGNÓSTICOS

TAYNA ASCIUTI MARTINI 

TELHADO DLARIA

TENDÊNCIA

TEREZA PEREIRA DIAS

THATIANA DIAS VIDOTTO 

THEREZA KANESHIRO KUWANO

THIAGO DA SILVA CHAVES - ME

THL TRANSPORTADORA

TIGRE LOTÉRICO

TINTAS POP

TORNO E SOLDA RECORD

TOSHIKO TTAMINATO GUSHIKEN 

TRANS ALBERTINAZZI

TRANS MARTINS

TRANS MORAES TRANSPORTE DE OS-

VALDO CRUZ

TRANS YASUI

TRANSPORTE ESCOLAR BRUNO

TRANSROMANO

TRANS-RURAL

TRANSVERONEIS

TREINACONS

TRIAGRO ASSESSORIA EM AGRONEGÓ-

CIOS

TRINYS/SÓ DANÇA

TROPICAL FOTOGRAFIAS

TSC SOLUÇÕES EM TI

TUTUY & TUTUY LTDA - ME

ULTRAGÁS

VALDEMIR EUCLIDES FERRARI

VALLUCE ENXOVAIS

VALTER MIRANDA DOS SANTOS 

VANESSA M. VIEIRA BALDOINO

VANIAH MODAS

VIA 77

VIA AUTOMOTIVA

VIA CERTA CURSOS

VIDRO CENTER

VIJU COMERCIAL

VILLA LULU

VILLAGE IMÓVEIS

VILLAMIX MERCADO E CONVENIÊNCIA

VILMA DE SOUZA NESSO

VIMAR

VITOR L. SARAIVA PONGELUPPI E OU-

TROS

VITORIO VITORIO & CIA LTDA

VITRINE CALÇADOS

VIVARE IMÓVEIS - ME

VP CAR AUTO ELÉTRICA

VS NOMI TRANSPORTES

WALDEMAR CAVICIOLLI

WELINGTON DA SILVA 

WILLIANS M. VITÓRIO

WILSON LUIS RIGOLETO JUNIOR

WK PRESENTES E DECORAÇÕES

XICÃO ACESSÓRIOS PARA CÃES E GATOS

YOSHIHIRO WADA

YUASSA CELULARES

YUASSA ELETRÔNICOS 

ZAGHI TRANSPORTES

ZEZINHO AUTO PEÇAS



68


